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Este trabalho procura investi-
gar as complexidades existentes no 
modo de morar em ocupações e para 
isso tem como objeto de estudo prin-
cipal uma atividade prática desenvol-
vida com as famílias que habitam em 
edifícios ocupados no centro da cida-
de de São Paulo, mais especificamen-
te a antiga Ocupação Cambridge e a 
atual Ocupação Nove de Julho, ambas 
vinculadas ao Movimento Sem-Teto 
do Centro (MSTC), organização com 
importante papel na articulação e na 
luta por moradia.

A atividade dependeu essencial-
mente da colaboração e participação 
dos moradores, utilizando de dese-
nhos, fotos e vídeos produzidos por 
eles. Assim, o trabalho procurou re-
alizar uma análise do modo de morar 
dessas famílias, sendo uma experi-
mentação metodológica que destaca 
a linguagem do desenho de cada mo-
rador. Na sequência, propõe uma aná-
lise do material produzido, resultando 
em interpretações que buscam trazer 
um melhor entendimento do modo de 

morar dos mesmos e as problemáti-
cas envolvidas no ato de habitar em 
ocupações de edifícios vazios.

O trabalho foi realizado dentro do 
projeto de pesquisa “Atlas da preca-
riedade habitacional no Brasil: parti-
cularidades regionais e desafios para 
urbanização” tendo como orientadora 
a Professora Dra. Karina Leitão, vin-
culado ao Laboratório de Habitação e 
Assentamentos Humanos (LABHAB) 
da FAUUSP e ao trabalho de mestra-
do de Alexandre Hodapp “Desafios 
de projeto para reforma e conversão 
para habitação de interesse social - 
viabilidade e obra do Hotel Cambrid-
ge”. 

Palavras-chaves
ocupação, moradia, imóveis ociosos, 
movimento social, ATHIS, centro de 
São Paulo
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CAMINHOS 
PARA O TEMA

Durante a minha graduação no 
curso de Arquitetura e Urbanismo na 
FAUUSP tive a oportunidade de cursar 
disciplinas e ter contato com profes-
sores que me fizeram ter uma apro-
ximação especial com os temas de 
habitação e moradia, determinantes 
para minha formação como arquiteta 
e urbanista.

A participação no Workshop Inter-
nacional Ilha do Bororé1, no início de 
2018, me aproximou com maior inten-
sidade das questões de informalidade 
habitacional. Já em 2019, participei de 
diversas atividades2 relacionadas aos 
temas de movimentos por moradia, 
às ocupações no centro de São Pau-
lo e ao trabalho desenvolvido pelas 
Assessorias Técnicas de Habitação 
de Interesse Social (ATHIS), que me 
aproximaram ainda mais de profes-

sores como Karina Leitão (FAUUSP) e 
Caio Santo Amore (FAUUSP), e tam-
bém me deram a oportunidade de co-
nhecer mais de perto a organização 
dos movimentos por moradia. Desde 
então, guiada pela admiração à or-
ganização, articulação e mobilização 
dos militantes, tenho acompanhado 
o assunto, abrindo portas que cer-
tamente me levaram a realizar este 
trabalho final de graduação dentro do 
tema.

Entretanto, desde o início de 2021, 
sabia-se que o trabalho seria realiza-
do de maneira remota, devido às cir-
cunstâncias da pandemia de COVID-19 
e distanciamento social. Somado a 
isso, o meu próprio distanciamento 
físico do Brasil, me levou em conjun-
to com a professora Karina Leitão, 
a procurar uma forma de adaptar a 

abordagem do trabalho nas ocupa-
ções, considerando a impossibilidade 
de que se realizasse um levantamen-
to de campo pessoalmente. 

A partir disso, a professora Karina, 
orientadora deste TFG,  me colocou 
em contato com Alexandre Hodapp, 
coorientador deste TFG, arquiteto 
assessor técnico da Peabiru3, res-
ponsável pelo acompanhamento da 
obra do Residencial Cambridge, e que 
está atualmente cursando o mestra-
do na FAUUSP com o projeto “Desa-
fios de projeto para reforma e con-
versão para habitação de interesse 
social - viabilidade e obra do Hotel 
Cambridge”.  Criamos então um gru-
po de trabalho, dentro do LABHAB, 
para desenvolvermos os trabalhos de 
maneira mútua, visto que estávamos 
trabalhando sobre o mesmo argu-

FOTO: STEVENS, 2018
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mento principal. A colaboração foi de 
grande importância principalmente 
por estarmos vivendo um momento 
de isolamento social. 

Seguindo a linha de desenvolvimento 
do Alexandre, após algumas reuniões 
definimos um projeto de pesquisa 
pensado para preencher uma lacuna 
que existia no projeto de mestrado em 
relação à participação das famílias 
em todo o processo de viabilização, 
projeto e reforma do edifício para 
conversão em moradias. Tivemos 
também uma conversa com Carmen 
Silva, líder do Movimento Sem-Teto 
do Centro (MSTC)4 para apresentar a 
proposta e oficializar a parceria com o 
movimento. Assim sendo, começamos 
a desenvolver a atividade que se 
desdobraria tanto em um projeto de 
pesquisa no LABHAB quanto no meu 
trabalho final de graduação. 

A atividade de pesquisa, que rea-
lizo enquanto bolsista do Programa 
Unificado de Bolsas (PUBUSP), faz 
parte do projeto “Atlas da precarie-
dade habitacional no Brasil: particu-
laridades regionais e desafios para 
urbanização”. A pesquisa tem como 
foco o estudo das Ocupações Nove 
de Julho e Cambridge, e amparo ao 
trabalho de mestrado desenvolvido 

por Alexandre Hodapp. Assim sendo, 
a proposta final deste TFG nada mais 
é do que um recorte do projeto de 
pesquisa que desenvolvo simultane-
amente. Este caderno expõe e explica 
a conexão entre a proposta do projeto 
de pesquisa e a proposta do TFG, com 
suas devidas adaptações, uma vez 
que a pesquisa terá continuidade. 

Além da troca de conhecimento, a 
parceria com o mestrando também 
foi de grande importância para fa-
cilitar o acesso à materiais de base 
essenciais para o desenvolvimento 
do trabalho, como desenhos e fotos 
de levantamentos das ocupações, e 
documentos de acompanhamento da 
obra do Residencial Cambridge. Além  
disso, facilitou o contato com lideran-
ças, assistência social do MSTC e com 
moradores das ocupações.

Ao mesmo tempo que esse traba-
lho foi desenvolvido, ocorriam tam-
bém as atividades do Ocupas Centro, 
com a parceria da Comunidade São 
João, Movimento Sem Teto pela Refor-
ma Urbana (MSTRU) e o Movimento de 
Moradia Central e Regional (MMCR), 
fomento do Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo de São Paulo (CAU/SP) 
e do LABHAB com o curso do OCU-
PATHIS, o qual acompanhei como ou-

vinte. O Ocupas Centro contou com 
o trabalho das assessorias técnicas 
Peabiru5 e FIO6, que para proporem o 
projeto de melhorias, realizaram le-
vantamentos em ocupações no cen-
tro de São Paulo, entre elas a Nove 
de Julho, sendo importante fonte de 
informação para o desenvolvimento 
deste TFG.

Contudo, este é um trabalho que  
precisou de diversas adaptações ao 
longo do seu desenvolvimento, seja 
devido à pandemia, ao atraso da obra 
do Residencial Cambridge ou ao cará-
ter colaborativo da atividade. As alte-
rações durante o desenvolvimento do 
trabalho o guiaram para uma experi-
mentação de análise iconográfica dos 
desenhos, fotos e vídeos produzidos 
pelos moradores das ocupações. Não 
poderia deixar de mencionar a influ-
ência da minha experiência enquanto 
integrante da equipe do Arquigrafia7  
sob orientação do professor Artur 
Rozestraten (FAUUSP), entre os anos 
de 2017 e 2019, do qual fui pesquisa-
dora bolsista de Cultura e Extensão 
(PUBUSP) e de Iniciação Científica 
(PIBIC/CNPq), com as investigações 
“Curadoria digital de imagens no am-
biente colaborativo web Arquigrafia” 
e “Estudo iconográfico sobre Arquite-

tura Vernacular Brasileira”, respecti-
vamente. 

Desse modo, acredito que a esco-
lha do tema deste trabalho final de 
graduação represente de maneira 
completa a minha trajetória acadêmi-
ca ao longo dos anos que passei na 
FAUUSP.

1 https://workshopborore.wixsite.com/
borore2018
2 Como o Workshop Internacional Ocupações 
(https://ocupacoesworkshop.wixsite.com/
ocupacoes2019), o Fórum Regional de ATHIS 
e Extensão Universitária (https://www.
athis.org.br/pre-forum/), o minicurso de 
ATHIS no 1º Encontro Latino Americano de 
Engenharia e Sociedade (https://doity.com.
br/engenhariaesociedade), entre outros
3 http://www.peabirutca.org.br/
4 SILVA, em entrevista, junho/2021
5 http://www.peabirutca.org.br/
6 Instagran @fio_assessoria 
7 https://www.arquigrafia.org.br/

FOTO: ALEXANDRE HODAPPFOTO: ARQUIVO PEABIRU, 2016
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OBJETIVO
Atualmente os movimentos sociais 

no Brasil enfrentam um cenário de 
retrocessos, que intensificam a sua 
perseguição e criminalização. Assim 
sendo, a universidade, especialmente 
a universidade pública, possui papel 
importante, embasando discussões 
e apoiando os movimentos sociais 
ao mesmo tempo em que aprende 
com eles. Nesse contexto, o traba-
lho busca colocar holofotes sobre os 
movimentos de moradia, em espe-
cial o Movimento Sem-Teto do Centro 
(MSTC), e levantar debates a respeito 
das possibilidades do morar. 

Assim, o trabalho tem como objeti-
vo principal analisar o modo de morar 
de famílias que habitam em edifícios 
ocupados no centro da cidade de São 
Paulo, mais especificamente na an-
tiga Ocupação Cambridge e a atual 
Ocupação Nove de Julho. São apon-
tadas as problemáticas que compõem 
os sacrifícios impostos no modo de 
morar em ocupação em prol da loca-
lização central na cidade de São Pau-
lo, trazendo argumentos que auxiliam 

a inserir a reforma como prioritária 
no campo projetual.

A intenção é, através de uma sé-
rie de exercícios em forma de oficina 
remota, trazer a perspectiva do uso 
dos espaços da moradia por seus ha-
bitantes e, dessa maneira, elaborar 
análises e leituras críticas sobre a 
adequação e apropriação dos espa-
ços de moradia nas ocupações.  

Na continuação deste trabalho, 
pode-se abordar também a apropria-
ção para o caso da moradia definitiva, 
após a mudança dos moradores para 
o residencial Cambridge, obtendo um 
quadro comparativo de antes, duran-
te e depois.

Ao mesmo tempo em que faz uma 
análise do material desenvolvido pe-
las famílias, o produto final também 
é um registro gráfico de algumas das 
famílias que passaram pelas duas 
ocupações estudadas, e que irão se 
mudar para o novo apartamento no 
Residencial Cambridge. Este será 
reformado através de recursos do 
programa Minha Casa Minha Vida En-

tidades (PMCMV-E), o que reforça a 
presença dos movimentos de mora-
dia nessa conquista e a importância 
dos mesmos.

O trabalho busca então aproxi-
mar o olhar do arquiteto do modo de 
morar das famílias que habitam em 
apartamentos de ocupações, trazen-
do um melhor entendimento das suas 
peculiaridades. Além disso, ao ter a 
atividade prática colaborativa como 
ponto central do trabalho, a própria 
experimentação metodológica e con-
cepção da atividade serve como refe-
rência para outros trabalhos futuros.

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, 2020



CONTEXTO
Este capítulo pretende, através de 

referências, traçar um panorama ge-
ral sobre o tema das ocupações e dos 
movimentos de moradia no centro da 
cidade de São Paulo, de modo a con-
textualizar a atividade prática desen-
volvida neste trabalho.

RESIDENCIAL CAMBRIDGE 

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
CATEDRAL DA SÉ

PRAÇA DA REPÚBLICA

ESTAÇÃO DA LUZ

AVENIDA NOVE DE JULHO

MAPA: ELISA CARNEIRO E PEDRO SIMPLÍCIO	  FONTE: GEOSAMPA, MDC 2014
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OS EDIFÍCIOS VAZIOS E 
AS OCUPAÇÕES NO CENTRO 
DE SÃO PAULO

Até os anos 1960, a área central de 
São Paulo era o local onde trabalha-
vam e consumiam as classes médias 
e altas. Em consequência do desloca-
mento do vetor de valorização imo-
biliária para outras regiões da cida-
de e a mudança de centralidade em 
direção à Avenida Paulista, e depois 
Faria Lima, a partir de meados da 
década de 1970, o centro passou por 
um processo chamado de “esvazia-
mento”.1 Processo também ocorrido 
em outras cidades brasileiras, este 
“esvaziamento” do centro da cidade 
constituiu-se principalmente em um 
redirecionamento dos investimentos 
públicos em infraestrutura para ou-
tras regiões e no abandono da ma-
nutenção dos espaços públicos nesse 
território2.

No entanto, é importante pontuar 
que o que é chamado de “esvazia-
mento” não se deu em todos os cam-
pos, uma vez que o centro passou por 
uma reorganização de suas ativida-
des e não perdeu sua densidade eco-
nômica.3 Mas é a partir da queda do 
interesse e da produção imobiliária 
que o centro se desvalorizou econo-
micamente ocasionando o abandono 
de dezenas de edifícios. De acordo 
com Mühle, o esvaziamento ocorreu, 
então, mais fortemente em relação ao 
uso das elites dessa região e espe-
cialmente a partir da substituição dos 
habitantes e frequentadores de ren-
da mais elevada por uma população 
mais pobre, favorecida pela acessibi-
lidade das conexões de transporte.4

Esse processo culminou com uma 

grande quantidade de edifícios vazios 
no centro na década de 1990, intensi-
ficando então as disputas territoriais 
impulsionadas pelos movimentos de 
moradia, que acentuam suas ações 
coordenadas pela ocupação de diver-
sos edifícios vazios, reivindicando o 
direito à moradia digna, o direito à ci-
dade e denunciando o patrimônio edi-
ficado não ocupado, público e privado, 
em áreas providas de infraestrutura. 
Assim, intensificaram-se também os 
debates sobre as legislações edilícia 
e urbanística existentes e sobre a ne-
cessidade de demarcação de Zonas 
Especiais de Interesse Social (ZEIS) 
em áreas centrais.5

Para o MSTC, nem todas as ocupa-
ções são transformadas em moradia. 
Segundo eles, as ocupações servem 

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, 2021
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primeiramente como instrumento de 
denúncia, de luta por direitos e para 
atender as necessidades de moradia. 
O movimento ocupa “para mostrar ao 
poder público e à sociedade de que 
existe uma urgência na solução do 
déficit habitacional em São Paulo”.6

Segundo Alexandre Hodapp, nos 
primeiros anos os edifícios eram ocu-
pados mais com um caráter geral de 
reivindicação por moradia e, a partir 
de 2011, os movimentos passam a fa-
zer ocupações coordenadas por eles,  
agregando a intenção de atendimento 
provisório às famílias associadas.

As ideias distintas de “ocupar para 
morar” e “ocupar para protestar” não 
eram consenso entre os diversos 
movimentos, sendo que uma parcela 
deles optava por utilizar as ocupa-
ções exclusivamente para abrir ca-
nais de diálogo com o poder público. 
Alguns passaram um longo período 
sem organizar ações dessa natureza 
e outros mantinham nas ocupações a 
melhor e por vezes a única opção de 
moradia possível.7

Ainda segundo Hodapp, em 1997 é 
criada a Operação Urbana Centro, que 
prevê incentivos para a construção 
de novos edifícios e recuperação de 
existentes. Mas a estagnação imobi-

liária na região avança até o final da 
década de 2000 e não se observa até 
aí um resultado expressivo desses 
incentivos. No entanto, neste período, 
grandes grupos econômicos apro-
veitaram para comprar e acumular 
estoques de terrenos e edifícios vi-
sando utilizá-los num momento futu-
ro, de melhor cenário econômico, en-
quanto outros imóveis permaneciam 
em propriedade de herdeiros, em 
alguns casos emperrados por dispu-
tas jurídicas. A partir do lançamento 
do Programa Minha Casa Minha Vida 
(PMCMV), em 2009, e coincidindo com 
um reaquecimento da economia, há 
uma grande valorização dos imóveis 
em todo o país, atingindo também os 
edifícios vazios do centro. A partir 
dos anos 2010, o mercado imobiliário 
abre uma frente de expansão do capi-
tal na zona central, fazendo diversos 
lançamentos imobiliários na forma de 
edifícios novos em terrenos vazios. 
Há também uma pressão pela utiliza-
ção desses terrenos através da noti-
ficação de imóveis vazios pelo Par-
celamento, Edificação ou Utilização 
Compulsórios (PEUC), instrumento 
previsto no Estatuto da Cidade, a par-
tir do Plano Diretor Estratégico Muni-
cipal (PDE) de 2016. 

O PDE define instrumentos de con-
trole da função social da propriedade 
que induzem o especulador a utilizar 
seu imóvel, bem como estabelece me-
canismos para a sua efetivação, defi-
nindo procedimentos, prazos e ferra-
mentas de monitoramento e controle 
social, como a listagem dos imóveis 
ociosos. Segundo a Prefeitura de São 
Paulo, através do site Gestão Urbana, 
se as exigências e prazos do PEUC 
não forem cumpridos pelo proprietá-
rio, a Prefeitura aplicará o IPTU Pro-
gressivo no Tempo, que consiste em 
aumentar ano a ano a alíquota desse 
imposto, que incide sobre o imóvel, 
até o limite de 15%. Se em até cinco 
anos não forem atendidas as exigên-
cias, a Prefeitura pode desapropriar o 
imóvel mediante pagamento em títu-
los da dívida pública.8 A maioria dos 
edifícios notificados, no entanto, per-
maneceram vazios até hoje. 

Num horizonte próximo, estima-
-se um aquecimento das reformas de 
edifícios pelo capital imobiliário, por 
conta da recente aprovação da lei que 
institui o Programa Requalifica Cen-
tro, em julho de 2021,9 que institui uma 
enorme quantidade de facilitações 
legais e renúncias fiscais, num des-
carado benefício ao mercado imobi-

Observação: os parâmetros 
construtivos nas Operações 
Urbanas Consorciadas são 
definidos por legislação 
específica vigente.

COMBATER A TERRA OCIOSA QUE NÃO 
CUMPRE A FUNÇÃO SOCIAL

ARRECADAR IMÓVEIS ABANDONADOS E 
DAR DESTINAÇÃO SOCIAL

IMPLEMENTAR A COTA DE 
SOLIDARIEDADE

APLICAR A OUTORGA ONEROSA SOBRE 
O VALOR DE MERCADO, COM 
ATUALIZAÇÃO ANUAL

PERMITIDA A 
CONSTRUÇÃO DE 

 A ÁREA DO LOTE
EM TODA A CIDADE

1 X

IMÓVEIS NÃO 
UTILIZADOS

Edifícios e outros 
imóveis que tenham no 
mínimo 60% de sua área 
construída desocupada 
há mais de um ano

2004 2014

PARCELAR E/OU 
EDIFICAR

PARCELAR E/OU 
EDIFICAR UTILIZAR

PARA CUMPRIR 
SUA FUNÇÃO 

SOCIAL

Caso o proprietário não cumpra os prazos e obrigações, 
a Prefeitura passará a cobrar IPTU Progressivo no 
Tempo e, após 5 anos de cobrança, a Prefeitura poderá 
realizar Desapropriação Mediante Pagamento em 
Títulos de Dívida Pública

SOCIALIZAR OS 
GANHOS DA 
PRODUÇÃO DA 
CIDADE

COEFICIENTE BÁSICO = 1 PARA TODA CIDADE FUNÇÃO SOCIAL DA PROPRIEDADE

OS RECURSOS SÃO INVESTIDOS EM MELHORIAS URBANAS
COM CARÁTER DISTRIBUTIVO:

Habitação de 
Interesse 

Social

Equipamentos 
Sociais

Espaços 
Públicos

Áreas 
Verdes

Patrimônio 
Cultural

Unidades de 
Conservação 

Ambiental

Planos de 
Bairro

Transporte Público, 
Ciclovias e Calçadas

Imóvel com área superior 
a 500 m² cujo coeficiente 
de aproveitamento 
utilizado é igual a zero

IMÓVEIS NÃO 
EDIFICADOS

Imóvel com área superior 
a 500 m² cujo coeficiente 
de aproveitamento 
utilizado é inferior ao 
mínimo definido

IMÓVEIS 
SUBUTILIZADOS

1
ANO

2
ANOS

5
ANOS

EM ATÉ:

APRESENTAR
 PROJETO

INICIAR
OBRAS

CONCLUIR
OBRAS

1
ANO

EM ATÉ:

DAR USO
AO IMÓVEL

A adoção do Coeficiente de Aproveitamento Básico = 1 
para toda cidade define que o potencial construtivo 
adicional dos terrenos pertence à sociedade e seu 
ganho deve ser revertido para a coletividade. Assim, os 
recursos arrecadados com a venda de potencial 
construtivo aos empreendimentos que construam 
acima do Coeficiente Básico serão investidos em 
melhorias urbanas em toda cidade. O Plano Diretor 
define ainda instrumentos urbanísticos para combater 
propriedades ociosas, que causam grande prejuízo à 
população, aumentando o custo por habitante dos 
equipamentos e serviços públicos oferecidos.

DEVEM DEVEM

O QUE ACONTECE COM CONSTRUÇÕES ACIMA DO C.A. BÁSICO = 1?

Caso o empreendedor queira construir além do Coeficiente de Aproveitamento Básico, até o 
limite máximo estabelecido, terá que pagar uma contrapartida financeira chamada Outorga 
Onerosa, que é destinada ao Fundo Municipal de Desenvolvimento Urbano (FUNDURB)

Para reequilibrar os 
ganhos relativos à 
produção construtiva 
realizada na cidade, o 
PDE estabeleceu o
Coeficiente de 
Aproveitamento 
(C.A.) Básico = 1 para 
toda a cidade

POTENCIAL 
CONSTRUTIVO 
ADICIONAL
(COEFICIENTE DE 
APROVEITAMENTO 
MÁXIMO)

1X A ÁREA DO 
TERRENO
(COEFICIENTE DE 
APROVEITAMENTO 
BÁSICO = 1)

ÁREA DO 
TERRENO

ANTES DO PDE DEPOIS DO PDE

$

ENTENDA O QUE SIGNIFICA O C.A. BÁSICO = 1:

C.A. Básico > 1

C.A. Básico = 1

C.A. Básico < 1

liário, em detrimento da habitação de 
interesse social, que também disputa 
a utilização destes edifícios.10

Historicamente, as grandes e mé-
dias cidades brasileiras trataram a 
resolução do déficit de moradia com 
a adoção, pelo poder público, de polí-
ticas habitacionais aderentes à lógica 
do assentamento periférico das ca-
madas de baixa renda, com a produ-
ção de enormes conjuntos habitacio-
nais onde a terra, sem infraestrutura, 
é mais barata, contribuindo para a 
atual configuração socioespacial in-
justa e insustentável. Essa produção 
habitacional promovida há décadas 
gerou cidades segregadas e pouco 
funcionais onde grande parte da po-
pulação mora na periferia e enfrenta 
diariamente longos deslocamentos 
até o trabalho nas regiões centrais.11

As ocupações de edifícios subutili-
zados promovidas pelos movimentos 
de moradia são uma forma de abrir 
caminho para o diálogo político e 
pressionar o poder público a buscar 
soluções para o problema habitacio-
nal além da mera construção de ca-
sas, procurando reverter a lógica da 
exclusão da população pobre e pro-
porcionar acesso igualitário à infra-
estrutura e equipamentos urbanos.12

INSTRUMENTOS DE CONTROLE DA FUNÇÃO SOCIAL DA PROPRIEDADE NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO. 

FONTE: PLANO DIRETOR ESTRATÉGICO MUNICIPAL ILUSTRADO, GESTÃO URBANA, 2016
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MAPA: ALEXANDRE HODAPP E ELISA CARNEIRO   FONTE: PESQUISA DE OCUPAÇÕES PMSP 2018 E GEOSAMPA, MDC 2014

No início dos anos 2000, houve o 
Programa de Arrendamento Residen-
cial - Reforma e o Programa Morar no 
Centro, que reformaram alguns edi-
fícios vazios para conversão em HIS 
- Habitação de Interesse Social, sen-
do acessados por financiamento ou 
também pelo recém lançado Progra-
ma de Locação Social, de certa for-
ma atendendo às reivindicações dos 
movimentos de moradia. Entre este 
período e o início das reformas feitas 
através do Programa Minha Casa Mi-
nha Vida Entidades, houve apenas um 
edifício reformado para HIS no centro. 
Para esses casos, já havia uma difi-
culdade para compra dos imóveis e 
viabilização de empreendimentos por 
parte do poder público. Agora, com 
a aprovação do Programa Requalifi-
ca Centro, o executivo praticamente 
abre mão de edifícios para conversão 
em HIS, dificulta ainda mais o estabe-
lecimento de novas ocupações e põe 
em risco as ocupações existentes.13

Em 1º de maio de 2018 ocorreu o 
incêndio e desmoronamento do edifí-
cio Wilton Paes de Almeida,14 um mar-
co para as ocupações. Frente a esse 
debate, a reação do Poder Público do 
município a esse acontecimento foi 
muito negativa para os movimentos 

de moradia, houve uma pressão por 
parte de setores da sociedade para 
a eliminação das ocupações de edi-
fícios vazios, através do argumento 
do risco. Foi intensificada a crimina-
lização desses movimentos e foi rea-
lizada a perseguição política de suas 
lideranças e resultou na prisão pre-
ventiva de algumas delas, acusadas 
injustamente de extorsão e associa-
ção criminosa por coagir moradores 
a pagarem taxas abusivas nas ocu-
pações do centro da cidade de São 
Paulo. Entre as lideranças que foram 
presas irregularmente, está Preta 
Ferreira, que explica para Brasil de 
Fato, na época do acontecimento, que 
existe um acordo entre os moradores 
da ocupação para que todos contri-
buam mensalmente com R$ 200,00 
para a manutenção dos prédios. E é 
esse pacto, tratado pelos investiga-
dores como “extorsão”, que garante, 
por exemplo, a segurança e a limpeza 
do local, evitando que tragédias como 
a do Largo do Paissandú se repitam.15

Outras medidas foram tomadas 
pelo poder público após o desmo-
ronamento do edifício Wilton Paes. 
Entre elas a Portaria 353, publicada 
no dia 16 de maio de 2018,16 que ins-
tituiu um grupo executivo, formado 

por uma equipe multidisciplinar com-
posta por membros do poder público 
e representantes dos movimentos 
de moradia. Esses eram responsá-
veis por realizar a visita técnica nos 
imóveis, públicos e privados, ocupa-
dos na cidade de São Paulo e ela-
borar relatório final identificando os 
problemas que pudessem colocar 
em risco a vida dos moradores des-
sas ocupações. Para Hodapp, se por 
um lado, as visitas possibilitaram um 
levantamento censitário inédito, por 
outro, serviram de instrumento para 
aumentar a pressão e criminalização 
dessas lideranças.

O resultado do levantamento da 
prefeitura, feito em 51 das ocupações 
na cidade, mostrou que existem mais 
de 10.000 pessoas morando em ocu-
pações de edifícios, cerca de 3.500 
famílias, o que configura, em si, uma 
modalidade de atendimento habita-
cional a ser reconhecida, numa situ-
ação semelhante ao que aconteceu 
com as favelas décadas atrás. Entre 
os resultados do levantamento, tem-
-se que 31% dos imóveis pertencem 
ao poder público e 69% são particu-
lares. 25 destes imóveis encontra-
vam-se no cadastro de dívida ativa no 
momento do levantamento.17
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15 REDE BRASIL ATUAL, 2019
   BRASIL DE FATO, 2019
16 PMSP, Portaria nº 353, 2018
17 PMSP, Secretaria Municipal de 
Habitação, 2018

Segundo Hodapp, pode-se dizer 
que atualmente os movimentos es-
tão trabalhando muito mais com a 
intenção de consolidar as ocupações 
existentes do que na perspectiva de 
estabelecer novas ocupações. Em 
parte porque houve um acirramento 
na perseguição das lideranças, mas 
também pelo reconhecimento do es-
forço e investimento das famílias des-
pendido nas ocupações existentes.18 

Pode-se dizer que o ápice des-
se processo de mudança foi o pró-
prio edital de chamamento público 
da CAU/SP19 que fomentou, com um 
valor total de R$203.000,00, as ativi-
dades do Ocupas Centro já menciona-
do, trazendo a proposta de acompa-
nhamento técnico em ocupações no 
centro de São Paulo. Segundo a FIO, 
em seu relatório, vale ressaltar ainda 

 

12 

Em decorrência dos trabalhos do Grupo Executivo instituído pela Portaria nº 353, de 16 de maio de 
2018 outros 03 imóveis foram encaminhados para interdição, sendo que 01 destes imóveis já teve a 
interdição e desocupação efetivada. O Quadro 3 apresenta síntese do cruzamento da situação 
processual, projetos de intervenção previstos e interdições definidas para o universo de imóveis.  

Quadro 3: Imóveis por situação processual, intervenção prevista e interdições definidas 
Destino Abs. % 

Intervenção Prevista (HIS ou Equipamento Público) 11 21,6 

Processo suspenso, em andamento ou inexistente – sem definição de intervenção 27 52,9 

Reintegração de Posse (sem intervenção prevista) 10 19,6 

Interdição e desocupação 3 5,9 

Total 51 100,0 
Fonte: PMSP, julho/2018 

3.2 Dados de População 
Neste tópico o levantamento de dados refere-se a uma estimativa do contingente 
populacional identificado na ocasião das vistorias. Como o mesmo não resulta de uma pesquisa 
censitária, converge para o número aproximado de famílias e pessoas, conforme identificado 
no Quadro 4 e Figura 4 a seguir: 

Quadro 4: Número de imóveis e contingente populacional pesquisado 

Imóveis 

 

Número de imóveis 
pesquisados 

 

Contingente populacional 

Número de 
famílias 

Número de 
pessoas3 

Públicos 16 31% 1.535 4.699 

Privados 35 69% 1.968 5.863 

Total 51 100% 3.503 10.562 
Base: 51 imóveis  
Fonte: Pesquisa de Ocupações. PMSP, julho/2018 

  

                                                
3 Para 13 imóveis, dada a ausência de informações primárias referente ao número absoluto de pessoas no imóvel, optou-se 
pelo método de projeção da mesma com base no indicador de densidade domiciliar para o município de São Paulo, conforme 
Censo IBGE 2010; a saber 3,14 hab./domicílio. 

 

10 

3.1 Dados Jurídico-Fundiários 
De acordo com dados da PMSP, a propriedade dos 51 imóveis está detalhada no Gráfico 1. O 
universo de imóveis públicos considera além daqueles de propriedade da administração direta do 
município, os imóveis do Estado, União e autarquias (COHAB, INSS, USP). 

Gráfico 1: Propriedade dos imóveis ocupados 

 
Base: 51 imóveis. Fonte: Pesquisa de Ocupações. PMSP, julho/2018 – Elaborado por Diagonal 

Em relação aos imóveis em situação de débitos com a PMSP foram consideradas as seguintes 
taxas: de Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), de melhorias e de recolhimento de 
Resíduos sólidos domiciliares (TRSD), conforme Gráfico 2 abaixo: 

Gráfico 2: Quantidade de imóveis com dívida ativa 

 
Base: 51 imóveis, exceto 02 sem informação e 01 Não Se Aplica 
Fonte: Pesquisa de Ocupações. PMSP, julho/2018 – Elaborado por Diagonal 
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FONTE: PESQUISA DE OCUPAÇÕES. PMSP, JULHO/2018

que o MSTC é o primeiro movimento 
de moradia a ter uma aprovação para 
fomento em ATHIS pelo CAU, como 
proponente do projeto deste chama-
mento.20

Segundo a Peabiru, o trabalho con-
sistiu no desenvolvimento de proje-
tos, orientações técnicas, orçamentos 
e demais materiais necessários para 
planejar e definir estratégias para as 
melhorias habitacionais dos edifícios. 
Ainda segundo eles, com equipes es-
pecíficas para cada ocupação, pos-
suem o objetivo de se aproximar das 
reais condições físicas, além de ana-
lisar questões jurídicas e sociais.21

“A ideia é uma produção coletiva, 
somando a força de trabalho de todos 
seus agentes, articuladores comuni-
tários, lideranças, moradores, arqui-
tetos e técnicos sociais. Reconhe-

cemos as lutas dos movimentos de 
moradia e queremos somar, apoiando 
na legitimação do debate sobre a per-
manência e melhorias nas ocupaco-
es”, explica a Peabiru em seu site.22 

1 FRUGOLI, 2000
2 MÜHLE, 2020, p. 18
3 BLOCH, 2007, p. 38
4 MÜHLE, 2020, p. 19
5 TERENZI, 2018, p. 36
6 MSTC, 2021

FOTO: CAIO SANTO AMORE, 2021

7  TERENZI, 2018, p. 38
8 PMSP, Gestão Urbana, 2021
9 PMSP, Secretaria Especial de 
Comunicação, 2021
10 INSTITUTO PÓLIS, 2021 
11 INSTITUTO PÓLIS, 2009, p. 6
12 TERENZI, 2018, p. 36
13 HODAPP, em entrevista, outubro/2021
14 JORNAL USP, 2018

18 HODAPP, em entrevista, outubro/2021
19 CAU/SP - Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo de São Paulo, CNPJ. 
15.131.560/0001-52, Termo de fomento n 
004/2021, acessado via edital chamamento 

público n 006/2020 e assinado em 
06/04/2021
20 FIO, Relatório Ocupas Centro, 2021
21 PEABIRU, Projeto Ocupas Centro, 2021
22PEABIRU, Projeto Ocupas Centro, 2021
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O MOVIMENTO SEM-TETO 
DO CENTRO (MSTC)

As ocupações Nove de Julho e 
Cambridge, abordadas neste traba-
lho, fazem parte do MSTC. Movimento 
que nasce dentro da própria Ocupa-
ção Nove de Julho em 2000, com no-
vas lideranças e diretrizes, criado por 
mulheres que eram naquele momen-
to líderes de ocupações do centro de 
São Paulo, conforme aponta Carmen 
Ferreira. Em 2001, junto com outros 
movimentos, criaram a Frente de Luta 
por Moradia (FLM), mantendo com os 
outros movimentos uma relação de 
respeito, de modo que se articulam 
juntos em determinadas ações. Des-

de 2019, porém, o MSTC saiu da FLM 
para trilhar seus próprios caminhos.

O MSTC é um movimento de luta por 
habitação que atua na região central 
da cidade de São Paulo, com já men-
cionado, formado por mais de duas 
mil pessoas, entre adultos, crianças e 
jovens, que defendem o direito funda-
mental à moradia, garantido no artigo 
6º da Constituição Federal de 1988 e 
na Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. Como símbolo da luta por 
moradia, o MSTC tem o objetivo de or-
ganizar trabalhadores de baixa renda 
para que, juntos, possam conquistar 
moradia e acesso a outros direitos 
básicos como a educação, saúde, la-
zer, cultura, mobilidade e qualidade 
de vida. 

Segundo o próprio movimento, a 
moradia não se resume à proprieda-
de física, “‘Lar’ quer dizer muito mais: 
inclui vida familiar, segurança, saú-
de, educação e acesso ao transpor-

te, convivência com uma comunidade. 
Moradia é um direito básico, esteio 
para uma série de outros, pelos quais 
também lutamos.”

De acordo com a FIO, o MSTC já 
realizou ao longo de sua história, na 
cidade de São Paulo, quase 30 ocupa-
ções de imóveis que estavam vazios 
e não cumpriam sua função social. 
Atualmente o movimento coordena 
5 ocupações na região central da ci-
dade que juntas abrigam mais de 300 
famílias. São elas:

Ocupação José Bonifácio 
137 famílias
Ocupação Casarão 
24 famílias
Ocupação Nove de Julho
123 famílias
Ocupação Rio Branco
47 famílias
Ocupação São Francisco
30 famílias

FOTO: JORNALISTAS LIVRES, 2019

“Para defender direitos é preciso agir. 
Somos o símbolo da luta por moradia dig-
na, em uma cidade que grita por justiça 
social e solidariedade. Se nossas ações 
não acompanharem nossas palavras, se 
não ocuparmos e reinvindicarmos, nossa 
voz não será ouvida. Quem não luta está 
morto!” (MSTC, 2021)
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 Além do empreendimento Resi-
dencial Cambridge, também abordado 
nesse trabalho, que foi uma ocupação 
e hoje é financiado pelo programa Mi-
nha Casa Minha Vida Entidades. 

“Por que ocupar? 
Por que no centro?” 
Segundo o movimento1, famílias se 

reúnem para ocupar um prédio aban-
donado porque é a única alternativa 
de conseguirem um teto para viver. 
Por isso, o ato de ocupar, além de ne-
cessidade, é também uma denúncia: 
faltam políticas habitacionais efeti-
vas para a população de baixa renda. 
O Estado está omisso frente às suas 
obrigações. A ocupação é para morar, 
mas traz consigo a denúncia e a luta 
por direitos básicos. Os movimentos 
por moradia não ocupam somente o 
centro. Ali, no entanto, existem es-
truturas urbanas prontas que garan-
tem mobilidade e empregabilidade, 
educação e saúde. Nesta região há 
postos de saúde, transporte, cultura, 
parques e toda a infraestrutura que 
proporciona qualidade de vida. Mo-
radia deve ser vista como o contexto 
para uma vida digna, trata-se tam-
bém de direito à cidade. 

 
Segundo o site do MSTC2, o movi-

mento é formalizado, com um CNPJ e 
prestação de contas, uma das condi-
ções para o acesso a recursos públi-
cos destinados à moradia, o que pos-
sibilitou por exemplo a concessão de 
recursos através do PMCMV-E para 
reforma da antiga Ocupação Cambri-
dge. A formalização exige ainda Esta-
tuto e regimento interno registrados 
em cartório, conhecidos por todos os 
integrantes, e as decisões são debati-
das e aprovadas em assembleia.

 Entre os grupos de apoio à luta por 
moradia estão jornalistas, artistas, 
arquitetos, profissionais da saúde, 
educadores, coletivos de sustentabi-
lidade. Diversas entidades e univer-
sidades possuem parcerias com o 
MSTC na área de habitação, entre elas 
a própria Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de São 
Paulo (FAUUSP).

1 MSTC, 2021
2 MSTC, 2021

MSTC
MSTC

ADMINISTRATIVO CONSELHOS 
MUNICIPAIS 

CONTROLADOR
GERAL

ADMINISTRADOR
GERAL

MEDIADORES 
DE CONFLITOS

ASSESSORIA 
TÉCNICA

FUNÇÃO
• pagamento de 
funcionários
• organização 
interna do MSTC

FUNÇÃO
• contratos, 
registros de atas 
em cartórios e 
certidão

ASSISTENTES
SOCIAIS

COORDENADORES
DAS OCUPAÇÕES

MANUTENÇÃO 
DO EDIFÍCIO

EVENTOS 
CULTURAIS E
EDUCATIVOS

SERVIÇOS
TERCEIRIZADOS

MEDIADORAS 
DE ANDAR

EQUIPES DE
DEVOLUTIVA

LIMPEZA ÁREAS 
COMUNS

SEGURANÇA
E PORTARIA

INTERNET

INSTALAÇÃO
DE GÁS

HIDRANTES

FUNÇÃO
• um por andar
• articulação
• formação
• responsável pela 
limpeza do andar
• escala de 
trabalho
• material de
limpeza e obras

CIVIL ELÉTRICA HIDRÁULICA

ESCADA

DRYWALL

LAJES

FACHADAS

ELETRICISTA 
CHEFE MORADOR

ELETRICISTA 
MORADOR

MORADOR 
VOLUNTÁRIO

HIDRÁULICA 
CHEFE 

MORADOR

HIDRÁULICA 
MORADOR

MORADOR 
VOLUNTÁRIO

FINANCEIRO ARQUITETURA JURÍDICO COMUNICAÇÃO

• assessoria 
contábil
nos processos
administrativos
ligados ao
movimento

• arquitetos 
independentes, 
trabalhos 
acadêmicos e 
pesquisas 
independentes 
• Peabiru
• Assessoria FIO

• equipe de
advogados
que auxilia nos
procedimentos
judiciais e 
legais,
facilitando a
documentação
e legalidade do
movimento e
moradores

• equipes formadas
por jornalistas,
artistas para a
comunicação com
os canais oficiais 
de
imprensa, 
promover
campanhas
em favor dos
movimentos
por moradia,
desmontar as
fake news e para
a comunicação
de eventos
organizados pelo
MSTC

de voluntários e
prestadores de
serviços

MUTIRÃO DE LIMPEZA E REPAROS NA OCUPAÇÃO DA NOVE DE 
JULHO, EM 2016

ASSEMBLEIA COM MORADORES E LIDERANÇA CARMEN SILVA

FLUXOGRAMA DE ORGANIZAÇÃO DO MSTC

FONTE: FIO, RELATÓRIO DE ATIVIDADE, ATHIS PARA MELHORIAS NAS OCUPAÇÕES DO CENTRO, 2021 
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1 CARTAZ MSTC EM MANIFESTAÇÃO

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, ARQUIVO PESSOAL

2 MANIFESTAÇÃO FML, PRAÇA DA SÉ, 2016

FOTO: STEVENS, REVISTA VITRUVIUS 2019

3 ASSEMBLÉIA DO MSTC NA OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO, 2018

FOTO: STEVENS, 2018

4 PORTÃO DO ESTACIONAMENTO DO EDIFICÍO WILTON PAES, 2015

FOTO: STEVENS, 2018

5 CARMEN SILVA, LÍDER DO MSTC

FOTO: LARISSA ROSA, BLOG OCUPAÇÃO CAMBRIDGE, 2016

6 REUNIÃO DO MOVIMENTO NA OCUPAÇÃO CAMBRIDGE, 2015

FOTO: STEVENS, 2018
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A OCUPAÇÃO
CAMBRIDGE
INAUGURAÇÃO DO EDIFÍCIO: 1951
IMÓVEL: HOTEL CLARIDGE / HOTEL CAMBRIDGE  
LOCALIZAÇÃO: AVENIDA NOVE DE JULHO, 216
OCUPAÇÃO: 2012-2018 (MSTC)
NÚMERO DE FAMÍLIAS: 170

O então Hotel Claridge foi constru-
ído em conjunto com o prédio vizinho 
de escritórios e inaugurado em 1951, 
com projeto do arquiteto Francisco 
Beck, instalado na Avenida Nove de 
Julho, no centro de São Paulo, em vir-
tude da modernidade e crescimento 
da metrópole nessa época. Anos de-
pois, passou a se chamar Hotel Cam-
bridge e era um dos mais luxuosos 
da cidade, abrigando um famoso pia-
no bar no térreo. Hoje é um exemplo 
emblemático das transformações ur-
banas ocorridas desde sua inaugura-
ção. Da mesma forma que surge em 
função do próspero desenvolvimen-

FOTO: STEVENS, 2018

de limpeza. A Ocupação se organiza 
e passa a receber diversos proje-
tos culturais e residências artísticas, 
culminando com a gravação do filme 
“Era o Hotel Cambridge”.3 Os espaços 
comuns também foram organizados 
com a criação de um brechó, oficina 
de costura, cabeleireiro, biblioteca, 
salão de eventos e uma horta na co-
bertura.

O movimento passa a travar uma 
batalha com a prefeitura para o can-
celamento da destinação do edifício 
para a PPP e por recursos para a re-
forma a ser usufruída pelos morado-
res da ocupação. A proposta de via-
bilizar a reforma do edifício por PPP 
foi retomada em abril de 2015, quan-
do, em reunião do Conselho Municipal 
de Habitação, a COHAB apresentou 
uma solicitação de voto para aprova-
ção da parceria. A proposta determi-
nava que somente 40% das unidades 
seriam convertidas em Habitação de 
Interesse Social (HIS), significando 
a exclusão dos atuais moradores da 
ocupação, além de uma ação de rein-
tegração de posse.4

Esta luta culmina em um acam-
pamento em frente à prefeitura em 
setembro de 2015 que resulta em 
uma promessa de destinação do edi-

fício às famílias do movimento. Se-
gundo Celso Sampaio,5 que partici-
pou da reunião de negociação nesse 
dia, como então assessor técnico do 
MSTC, a PPP foi cancelada no Conse-
lho Municipal de Habitação, e o edifí-
cio foi incluído  no Edital de Chama-
mento 02/2015, que previa a doação 
com encargos. Ou seja, o edifício se-
ria repassado ao movimento com a 
obrigatoriedade de que entrasse em 
um programa público num período de 
2 anos, caso contrário o edifício vol-
taria ao município. O MSTC participa 
e vence o edital, resultando na posse 
do edifício para entrada no PMCMV-
-E.6 

Até 2016 aconteceram as intermi-
náveis reuniões com os moradores e 
as lideranças do movimento organi-
zado com diferentes assuntos rela-
cionados a direitos e deveres. Jeroen 
Stevens, importante referência bi-
bliográfica para esse trabalho, acom-
panhou entre 2014 a 2016 as reuniões, 
pois realizou pesquisa empírica do 
seu doutorado (Leuven na Bélgica), e 
morou no edifício ocupado enquanto 
esteve no Brasil.7

Segundo Alexandre Hodapp, o An-
tigo Hotel Cambridge, foi um dos ra-
ros casos onde uma ocupação teve o 

to urbano, o hotel de luxo entra em 
decadência simultaneamente à dete-
rioração e esvaziamento do centro e 
acaba por encerrar suas atividades, 
após um breve período funcionando 
apenas como bar, no início dos anos 
2000.1

Em 2005, iniciaram as tratativas 
com a Companhia Metropolitana de 
Habitação de São Paulo (COHAB-SP) 
para a compra do edifício e conver-
são para Habitação de Mercado Popu-
lar (HMP),  através de uma Parceria 
Público-Privada (PPP). A desapro-
priação iniciou-se em 2009 e a COHA-
B-SP concluiu o projeto básico de 
reforma em 2013.2 O edifício ficou va-
zio até 2012, quando foi ocupado pela 
FLM-MSTC, tornando-se a moradia 
de 170 famílias de diversas origens e 
configurações: imigrantes, refugiados 
africanos e palestinos, empregados 
e desempregados, e famílias que já 
estiveram em situação de rua, com 
dificuldades financeiras devido aos 
altos valores de aluguel. Os morado-
res deste período contam que exis-
tia apenas uma cozinha comunitária, 
dois banheiros que formavam fila e 
que foram tirados muitos caminhões 
de entulho (colchões apodrecidos, 
móveis quebrados, etc) em mutirões 
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1 CENTRO ANTIGO DE SÃO PAULO, 

 FACHADA HOTEL CLARIDGE, ANOS 50 

FOTO: WERNER HABERKORN,

 MUSEU PAULISTA

2 RECEPÇÃO DO HOTEL CAMBRIDGE

FOTO: AUTORIA DESCONHECIDA, SRNV, 2008

3 REALIZAÇÃO DE EVENTOS NO 

TÉRREO DO ANTIGO HOTEL

FOTO: AUTORIA DESCONHECIDA,

INSTITUTO PÓLIS, 2021

4 QUARTO DO HOTEL CAMBRIDGE, 2009

FOTO: ARQUIVO COHAB-SP

1 2

3

EDIFÍCIO DO HOTEL CAMBRIDGE, PLANTA DO PAVIMENTO TIPO

ESCALA 1:200. FONTE: LEVANTAMENTO PEABIRU, 2019

papel de prover atendimento habita-
cional imediato às famílias e êxito ao 
pleitear reforma completa para mo-
radias definitivas. A Ocupação Cam-
bridge, teve início em 24 de novembro 
de 2012 e abrigou as famílias até a sa-

ída para a assinatura do contrato de 
reforma, no início de 2018.

1 COLEJO, 2016, p. 89
2 HODAPP, em entrevista, outubro/2021
3 ARCHDAILY BRASIL, 2017

4 COLEJO, 2016, p. 90
5 SAMPAIO, em entrevista, novembro/2021
6 SAMPAIO, em entrevista, novembro/2021
7 SANCHES, STEVENS, PIOTTO, 2019

4
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5 ENTULHO NOS CORREDORES 

DA OCUPAÇÃO CAMBRIDGE, 2012 

FOTO: ARQUIVO MSTC 

6 INTERIOR DO EDIFICÍO NO DIA DA OCUPAÇÃO, 2012

FOTO: ARQUIVO MSTC 

7,9 E 10 MORADORES E MILITANTES REALIZANDO O 

MUTIRÃO DE LIMPEZA NO DIA DA OCUPAÇÃO DO EDIFÍCIO, 2012

FOTOS: STEVENS, 2018, ARQUIVO MSTC

8 E 11 MONTANHA DE ENTULHO NA RECEPÇÃO 

DO ANTIGO HOTEL, 2012

FOTOS: ARQUIVO MSTC 
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12 FACHADA DA OCUPAÇÃO CAMBRIDGE 

FOTO: MARCELO BRANDT

13 APARTAMENTO DA OCUPAÇÃO, COM CORTINA DIVISÓRIA, 2018

FOTO: STEVENS, 2018

14 INTERIOR DE APARTAMENTO DA OCUPAÇÃO, 2018

FOTO: STEVENS, 2018

15 E 16  RECEPÇÃO E LOBBY DA OCUPAÇÃO CAMBRIDGE, 2018

FOTO: STEVENS, 2018

17 E 18 PRODUÇÃO DO FILME “ERA O HOTEL CAMBRIDGE”, 2014

FOTO: VIRGÍNIA DE MEDEIROS
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A OCUPAÇÃO
NOVE DE JULHO
INAUGURAÇÃO DO EDIFÍCIO: 1940
IMÓVEL: EDIFÍCIO DO INSS, REPASSADO AO IPREM 
LOCALIZAÇÃO: AVENIDA NOVE DE JULHO, 584
ÚLTIMA OCUPAÇÃO: 2016-ATUALMENTE (MSTC)
NÚMERO DE FAMÍLIAS: 128

O edifício Art Déco foi construí-
do nos anos de 1940, com 14 andares 
em concreto e mármore, escadarias 
e pórtico monumental, localizado na 
Rua Álvaro de Carvalho 427 com fa-
chada principal voltada para a Aveni-
da Nove de Julho 584. O projeto de uso 
multifuncional, de quase 8.300 m² de 
área construída, possuia escritórios 
e consultórios médicos nos primeiros 
pavimentos e 67 apartamentos nos 
andares superiores. O edifício foi pro-
jetado pelo arquiteto brasileiro Jayme 
Fonseca Rodrigues, em um terreno 
de 1.080m², encomenda do Institu-
to de Aposentadorias e Pensões dos 

se mudaram entre o final de 2017 e 
início de 2018 para Ocupação Nove de 
Julho. Alguns deles participaram do 
“dia de festa”, como é chamado popu-
larmente pelo movimento o dia do ato 
de ocupar o edifício. Estiveram pre-
sentes também nos mutirões, e até 
mesmo iniciaram reformas no apar-
tamento antes da mudança. 

A longa batalha judicial referen-
te à posse do imóvel foi finalizada 
em 2019, após quase 40 anos sem 
uma destinação para o edifício, com 
a desapropriação pela Prefeitura de 
São Paulo, graças ao instrumento 
da PEUC que através do princípio de 
função social, garantiu diante da Lei 
a desapropriação mediante o paga-
mento de títulos da dívida pública. O 
imóvel teve sua reintegração de pos-
se extinta e os moradores trabalham 
judicialmente pela posse, alegando o 
descumprimento da função social e 
a falta de moradia. A propriedade foi 
transferida para o Instituto de Previ-
dência Municipal em abril de 2019, e 
em breve poderá pertencer a COHAB-
-SP que pretende transformar o local 
em habitação de interesse social, as-
sim como ocorrido com a antiga ocu-
pação Cambridge. 

O prédio da Ocupação Nove de Ju-

Empregados em Transportes e Car-
gas (IAPETC). Durante a Era Vargas, 
o prédio fazia parte da verticalização 
da cidade. Na década de 1970, o prédio 
foi esvaziado para ser sede da repar-
tição pública em São Paulo, fato que 
nunca aconteceu.1

O antigo prédio do INSS se mante-
ve ativo legalmente até 1980, e devi-
do às falhas e mudanças nas autar-
quias da instituição, foi destinado ao 
esquecimento. O prédio foi ocupado 
pela primeira vez por movimentos de 
moradia em 1997, e passou a integrar 
o MSTC em 2000, no momento de sua 
fundação. Em 2003 com a promessa 
pelo governo municipal de transfor-
mar o edifício em um conjunto habi-
tacional, os moradores desocuparam 
o imóvel e com o não cumprimento 
da promessa, o prédio ficou vazio no-
vamente. Desde então a ocupação foi 
cenário de inúmeras reintegrações 
de posse, episódios de violência e até 
mesmo incêndio em 2004.2

Em 28 de outubro de 2016, o prédio 
do INSS na Avenida Nove de Julho é 
reocupado pelo MSTC. Apesar do ten-
sionamento pela presença da Polícia 
Militar, os ocupantes conseguiram 
ficar, e a limpeza, reformas e a luta 
pela moradia iniciou um novo ciclo. O 

processo contou com a Assessoria 
Técnica Peabiru, inclusive com a pre-
sença de Alexandre Hodapp, e o au-
xílio de especialistas em engenharia 
da USP para elaboração de um laudo 
que atestava a segurança do edifício, 
devido aos anos de abandono.3 

Assim, o movimento recomeça na 
ocupação denominada “Nove de Ju-
lho” a dinâmica que se dá ao ocupar 
um prédio abandonado, iniciando com 
um grande trabalho de limpeza. Os 
mutirões de limpeza são os primeiros 
atos de reabilitação dos espaços do 
prédio para receber novas famílias, 
que neste primeiro momento contam 
também com a ajuda de moradores 
de outras ocupações do movimento. O 
lixo e o entulho retirados preenche-
ram dezenas de caçambas. O trabalho 
de limpeza e organização no primeiro 
mês é intenso, mantendo a dinâmica 
diária. A transformação na paisagem 
urbana, arquitetônica e a mudança no 
fluxo de pessoas, são imediatas.4 

Os moradores que ocupavam o 
Hotel Cambridge precisaram sair do 
edifício até 2018, uma vez que, o imó-
vel precisava estar vazio para a con-
tinuidade do processo de contratação 
da obra pelo poder público. Parte dos 
moradores da Ocupação Cambridge 

FOTO: VIRGÍNIA DE MEDEIROS, 2018
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lho é um marco na luta por moradia 
social no Centro, e um importante 
ponto cultural da cidade, possuindo 
uma rede de atividades intensa, que 
oferece programas sociais inclusivos, 
abriga uma galeria de arte, horta co-
munitária, mostra de cinema, além da 
cozinha da Nove de Julho, famosa pe-
los almoços de domingo. O MSTC em-
preendeu esforços para a melhoria 
do prédio, acondicionando os espaços 
às necessidades dos moradores, ao 
cumprimento da normativa vigente e 
também para cursos de formação em 
ofícios, promovendo autonomia via 
economia criativa, empreendedoris-
mo e geração de renda.5

 A organização interna do movi-
mento divide as atividades de manu-
tenção e limpeza por andares, cada 
morador é responsável pela manu-
tenção do andar onde mora através 
de mutirões, em que eventualmen-
te participam também colaborado-
res externos. A estrutura do edifício 
somente se mantém intacta graças 
a essa mobilização dos moradores. 
Todo sistema funciona a base da co-
laboração e com um pagamento men-
sal para as manutenções prediais. No 
terceiro andar, onde se concentram 
os espaços e atividades coletivas, a 

cozinha, marcenaria e brechó, os mo-
radores utilizam e trabalham diaria-
mente para demandas internas.6

ESQUEMA DE USOS NA OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO

FONTE: MARCELE PIOTTO E LEVI ROELENS, 2018

1 AV. NOVE DE JULHO 1950, 

EDIFICÍO DO INSS E HOTEL CLARIDGE 

AO FUNDO, AMBOS DO LADO ESQUERDO

FOTO: WERNER HABERKORN

2 ENTRADA DO EDIFÍCIO DO INSS

FOTO: SEGAWA, 2016 

3 EDIFÍCIO DO INSS AO FUNDO, 1940

FOTO: WERNER HABERKORN, 

ACERVO ESTADO DE SÃO PAULO

4 EDIFICÍO DO INSS VISTO DA 

AV. NOVE DE JULHO, 1940

FOTO: LEO LIBERMAN, 

REVISTA ACRÓPOLE

4

1

3

2

1 SANCHES, STEVENS, PIOTTO, 2019
2 STEVENS, 2018
3 SANCHES, STEVENS, PIOTTO, 2019
4 SANCHES, STEVENS, PIOTTO, 2019
5 MSTC, 2021
6 SANCHES, STEVENS, PIOTTO, 2019
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OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO, PLANTA DO 4º PAVIMENTO

ESCALA 1:200. FONTE: LEVANTAMENTO FIO, 2021

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO, PLANTA DO 10º PAVIMENTO

ESCALA 1:200. FONTE: LEVANTAMENTO FIO, 2021
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65
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5 JANELA CURVA DO EDIFÍCIO

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, ARQUIVO PEABIRU

6 MUTIRÃO DE LIMPEZA DO DIA DA OCUPAÇÃO, 2016

FOTO: STEVENS, 2018

7 INTERIOR DE BANHEIRO NO DIA DA OCUPAÇÃO, 2016

FOTO: NATHÁLIA CONTE, ARQUIVO PEABIRU

8 LEITURA COM CRIANÇAS, DIA DA OCUPAÇÃO, 2016

FOTO: CARLA CAFFÉ, ARQUIVO MSTC

9 MUTIRÃO DE PINTURA NA OCUPAÇÃO, 2018

FOTO: STEVENS, 2018

10 ATIVIDADE COM CRIANÇAS NO DIA DA OCUPAÇÃO, 2016

FOTO: MARIA RITA HORIGOSHI, ARQUIVO PEABIRU

9
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11 ÁREA EXTERNA DA OCUPAÇÃO

FOTO: NATHÁLIA CONTE, ARQUIVO PEABIRU

12 COZINHA DA OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO

FOTO: UOL CULTURA, 2021, ARQUIVO MSTC

13 LOCAL DA ATUAL QUADRA NO DIA DA OCUPAÇÃO, 2016

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, ARQUIVO PEABIRU

14 QUADRA DA OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO, 2019

FOTO: T. PIRES, EL PAÍS 2019

15 BIBLIOTECA DA OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO

FOTO: T. PIRES, EL PAÍS 2019

16 ALEXANDRE HODAPP E CARMEN SILVA 

NO DIA DA OCUPAÇÃO, 2016

FOTO: CARLA CAFFÉ, ARQUIVO MSTC
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O RESIDENCIAL
CAMBRIDGE
LOCALIZAÇÃO: AVENIDA NOVE DE JULHO, 216 
RECURSO: MINHA CASA MINHA VIDA ENTIDADES (PMCMV-E)  
OBRA: 2019-2021
UNIDADES HABITACIONAIS: 121
CONSTRUTORA: INTEGRA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA: PEABIRU-TCA

As obras do Residencial Cambri-
dge, antiga Ocupação Cambridge e 
antigo Hotel Cambridge, iniciaram em 
janeiro de 2019 e estavam previstas 
para terminar em outubro de 2021, 
entretanto até a finalização deste tra-
balho ainda não foi concluída. O an-
tigo edifício está sendo transformado 
no Residencial Cambridge com 121 
unidades habitacionais, após ter sido 
destinado à HIS, para ser reformado 
através do PMCMV-E, como mencio-
nado anteriormente. 

Já se sabia que o valor para re-
trofit do PMCMV-E, de R$135.000 por 
unidade, não era suficiente para ban-
car os custos da reforma e da compra 

do imóvel. Então houve o edital, que 
previa a doação com encargos, onde o 
imóvel entrou como contrapartida da 
prefeitura e o valor do PMCMV-E foi 
utilizado para as obras, viabilizando o 
empreendimento. O edifício foi desa-
propriado por 7,9 milhões de reais e a 
obra foi contratada por 14,1 milhões.1

Desde a ocupação até o resultado 
do edital, o arquiteto Celso Sampaio 
era o assessor técnico que acompa-
nhava a viabilização da reforma do 
Cambridge. A partir de então, a As-
sistência Técnica Peabiru, e o próprio 
Alexandre Hodapp enquanto arquiteto 
integrante, entram em cena depois do 
MSTC ter ganhado o edital em julho 
de 2016. Segundo ele, desde então, fo-
ram dois anos e meio para viabilizar 
o empreendimento junto à Caixa Eco-
nômica Federal (CEF) até a assinatu-
ra do contrato, em 2018, e início das 
obras, em janeiro de 2019. Durante o 
período de elaboração de documen-
tos para o enquadramento, seleção e 
contratação pela CEF, a equipe da Pe-
abiru participou das assembleias com 
os moradores e realizaram oficinas 
de definição das áreas comuns. Nes-
te momento, a construtora Integra foi 
chamada para fazer o orçamento de 
obra a ser apresentado junto com o 

projeto básico da COHAB-SP para a 
CEF. O MSTC é o responsável pela au-
togestão da obra, contratante da Pe-
abiru, que faz o acompanhamento de 
obra, os projetos e o trabalho social, 
este conjuntamente com o movimen-
to. Contrata também a Integra, que é 
a responsável técnica pela obra e faz 
a gestão das empreiteiras subcontra-
tadas e do canteiro de obras. A Pea-
biru acompanha todos os processos e 
faz uma intermediação entre as par-
tes envolvidas, incluindo as famílias e 
comissões.

Hodapp diz ainda que “uma refor-
ma como esta é um grande desafio, já 
que envolve a transformação de um 
antigo edifício em HIS, feito em regime 
de autogestão”. Ainda que com uma 
construtora, num programa público, 
por duas vezes, a obra teve que de-
sacelerar e quase parar, por ficar al-
guns meses sem aportes financeiros. 
Isso além de gerar uma deseconomia 
e um desgaste com a suspensão de 
serviços e contratos, atrasa o prazo 
de entrega da obra e intensifica um 
problema que já está colocado desde 
o início no contrato, que é a impos-
sibilidade de reajustes inflacionários 
durante todo o período da obra.3

Atualmente a obra do Residencial 
Cambridge encontra-se no seu se-
gundo ano e meio. Nesse momento, 
segundo Hodapp, a inflação é uma 

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, 2021

“Como não havia recursos na fase de 
viabilização do empreendimento, só fo-
mos fazer a revisão do projeto básico e 
início do projeto executivo a partir do iní-
cio das obras. Havia um projeto original 
feito pela COHAB-SP em 2013, mas que 
utilizava uma base de levantamento ca-
dastral bastante incompleta. Existia a 
necessidade de rever esta base a partir 
das demolições executadas, para verifi-
cação das dimensões reais da estrutura. 
Por outro lado, era necessário o projeto 
para executar as demolições, que não es-
tava pronto pela falta da base. Tínhamos 
então um paradoxo que perpassou toda a 
obra, num movimento contínuo de idas e 
vindas de informações e rendendo inúme-
ras revisões de projeto. Além disso, havia 

a intenção de introduzir algumas modifi-
cações no projeto arquitetônico visando 
uma melhor otimização do aproveitamen-
to dos espaços, o que também foi feito 
neste momento. Além do projeto de ar-
quitetura, a Peabiru também faz a gestão 
e compatibilização de todos os projetos 
complementares.” Relata Hodapp a res-
peito da viabilização e acompanhamento 
da obra.2
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grande vilã, que impossibilita a re-
alização de contratos de serviços já 
assinados. Lembrando que a pande-
mia que atingiu o mundo, e o Brasil a 
partir de março de 2020, fez com que 
o setor da construção civil vivesse 
períodos de intensa inflação, muito 
acima da “normalidade”. A obra pos-
sui planejamento de finalização ainda 
neste segundo semestre de 2021, po-
rém infelizmente não em tempo para 
que a entrega dos apartamentos e 
mudança dos novos moradores seja 
abordada neste trabalho. 

1  HODAPP, em entrevista, outubro/2021
  SAMPAIO, em entrevista, novembro/2021
2  HODAPP, em entrevista, outubro/2021
3  HODAPP, em entrevista, outubro/2021

RESIDENCIAL CAMBRIDGE, PLANTA DO PAVIMENTO TIPO. LAYOUT PROPOSTO PELA PEABIRU

ESCALA 1:200. FONTE:  PROJETO PEABIRU, 2021

1 E 2 FACHADA DO EDIFÍCIO, DURANTE 

A OBRA EM 2018 E 2020

FOTOS: ALEXANDRE HODAPP, ARQUIVO PEABIRU 

3 FACHADA DO EDIFÍCIO EM FASE DE FINALIZAÇÃO, 2021

FOTO: DRIELY CARVALHO

1 2

3
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4 WORKSHOP DA PEABIRU COM OS MORADORES 

FOTO: STEVENS, 2018

5 WORKSHOP DA PEABIRU COM OS MORADORES 

FOTO: JOÃO PINI, ARQUIVO PEABIRU

6 PLACA DA OBRA, PMCMV-E E MSTC

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, ARQUIVO PESSOAL

7 INTERIOR DO EDIFÍCIO EM OBRA

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, ARQUIVO PEABIRU

8 MUTIRÃO DE LIMPEZA PÓS OBRA

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, ARQUIVO PEABIRU

9 PINTURA DA FACHADA

FOTO: JOÃO PINI, ARQUIVO PEABIRU

6
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O trabalho procura dar relevân-
cia ao modo de morar através de um 
exercício feito com os moradores que  
utilizou duas ferramentas principais. 
Os desenhos livres, realizados pe-
las famílias, mostrando os arranjos 
do mobiliário interno à moradia, em 
bases de plantas pré-preparadas. 
Foram utilizados também, recursos 
como vídeos e fotos, atuais e antigos, 
onde cada morador mostra a unidade 
habitacional em que morou ou mora, 
importantes para complementação 
dos desenhos. Os vídeos e material 
impresso, não são meros suportes, 
servem para estabelecer a dialogici-
dade que orienta a pesquisa, de forma 
parecida com que arquitetos popu-

lares fizeram uso do desenho como 
instrumento de diálogo e compreen-
são da realidade.1 

Por conta da pandemia, a proposta 
de atividade foi pensada para ser exe-
cutada majoritariamente de maneira 
remota, e foi realizada individualmen-
te por cada morador, após receberem 
a devida orientação.

Nesse momento, é importante res-
saltar, como mencionado anterior-
mente, que a proposta da atividade 
prática pertence à pesquisa desen-
volvida em conjunto com o Alexandre 
no LABHAB, e que esse trabalho de 
conclusão faz um recorte, no qual se 
aprofunda. Assim sendo, para que as 
escolhas tomadas sejam compreen-

PROPOSTA DE 
ATIVIDADE PRÁTICA

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, 2021

síveis, é necessário entender a pro-
posta inicial como um todo para então 
compreender o recorte.  

O projeto de pesquisa do LABHAB 
tem o intuito de analisar o material 
produzido, permitindo comparações 
entre diversos momentos e famílias, 
localizando as diferenças e seme-
lhanças e abrindo um leque de possi-
bilidades de interpretação. A pesqui-
sa como um todo pretende registrar a 
atividade em 4 MOMENTOS distintos 
do arranjo interno da moradia, sendo 
organizado em 3 ETAPAS de desen-
volvimento.
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FOTO: ALEXANDRE HODAPP, 2016

PASSADO: Anteriormente, na 
Ocupação Cambridge (MSTC).
MOMENTO 1: “Como eu morava”

PRESENTE: Atualmente, na Ocupação 
Nove de Julho (MSTC).
MOMENTO 2: “Como eu moro”

IMAGINAÇÃO: Após a escolha do 
apartamento e antes de se 
mudar ao Residencial Cambridge, 
desenho de como a família 
pretende ocupar o apartamento 
escolhido.
MOMENTO 3: “Como eu imagino 
morar”

REALIDADE: Após a mudança e 
consolidação da ocupação do 
apartamento no Residencial 
Cambridge.
MOMENTO 4: “Como eu moro na 
casa nova”

1 Já existe uma tradição no Brasil de ação 
de arquitetos, desde a segunda metade do 
século XX, que fazem uso do desenho como 
instrumento de investigação para projeto, 
pesquisa e diálogo (FERREIRA, 2017)

COMO EU MORAVA
1

COMO EU IMAGINO 
MORAR

3
COMO EU MORO

2
COMO EU MORO 
NA CASA NOVA

4

EXEMPLO EXPERIMENTAL DOS QUATRO MOMENTOS DE ARRANJO INTERNO

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA, DESENHO INTENRO POR EMILIANO DE NARDIS, 2021



71SEÇÃO 2 | METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO  

ETAPA 2: 
IMAGINAÇÃO

ETAPA 3: 
REALIDADE/FUTURO

Depois da escolha do novo apartamento no 
Residencial Cambridge e antes da mudança. 

Atualmente a escolha ainda não foi finalizada. 

IMAGINAÇÃO: Como a família pretende ocupar 
o apartamento escolhido.

MOMENTO 3: “Como eu imagino morar”

DESENHOS: 
Planta “Como eu imagino morar”: Residencial 

Cambridge (em base entregue).
Desenho livre do Residencial Cambridge em 

folha à parte: pode ser um móvel, uma parte da 
casa que você goste, um detalhe, etc.

TERMO DE USO: 
Documento autorizando o uso e divulgação de 

imagem e som do morador, além do uso de fotos 
e vídeos feitos pelo mesmo. Espaço para preen-
chimento dos dados do morador e assinatura. 
Assinatura coletada pessoalmente. 

Depois da mudança para o novo apartamento 
no Residencial Cambridge. Prevista inicialmente 
para outubro de 2021, não realizada até a con-
clusão desse trabalho.

REALIDADE: Após a mudança e consolidação 
da ocupação do apartamento no Residencial 
Cambridge.

MOMENTO 4: “Como moro na casa nova”

DESENHOS: 
Planta “Como eu moro na casa nova”: Resi-

dencial Cambridge (em base entregue).
Desenho livre do Residencial Cambridge em 

folha à parte: pode ser um móvel, uma parte da 
casa que você goste, um detalhe, etc.

FOTOS:
Tirar fotos do apartamento atual no Residen-

cial Cambridge.

VÍDEOS: 
Realizar vídeo dentro do apartamento novo no 

Residencial Cambridge, no qual se apresente e 
apresente o apartamento.

ETAPA 1: PASSADO 
E PRESENTE

Antes da escolha do novo aparta-
mento no Residencial Cambridge. De-
senvolvida durante este trabalho final 
de graduação. 

PASSADO: Anteriormente, na Ocu-
pação Cambridge (MSTC).

MOMENTO 1: “Como eu morava”
PRESENTE: Atualmente, na Ocupa-

ção Nove de Julho (MSTC).
MOMENTO 2: “Como eu moro”

DESENHOS:
Planta “Como eu morava”: Ocupa-

ção Cambridge (em base entregue).
Desenho livre da Ocupação Cam-

bridge em folha à parte: pode ser um 
móvel, uma parte da casa que você 
goste, um detalhe, etc.

Planta “Como eu moro”: Ocupação 
Nove de Julho (em base entregue).

Desenho livre da Ocupação Nove 
de Julho em folha à parte: pode ser 
um móvel, uma parte da casa que 
você goste, um detalhe, etc.

FOTOS: 
Procurar fotos antigas do aparta-

mento em que morou na Ocupação 
Cambridge, qualquer tipo de foto que 
tenha sido tirada dentro do aparta-
mento. 

Tirar fotos do apartamento atual 
na Ocupação Nove de Julho.

VÍDEOS: 
Procurar vídeos antigos do apar-

tamento em que morou na Ocupação 
Cambridge, qualquer tipo de vídeo 
que tenha sido feito dentro do apar-
tamento. 

Realizar vídeo dentro do aparta-
mento atual na Ocupação Nove de Ju-
lho, no qual se apresente e apresente 
o apartamento.

COMO EU MORAVA, COMO EU MORO

FOTO: ALEXANDRE HODAPP
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PROPOSTA RECORTE DO TFG

Tendo em vista que apenas a        
ETAPA 1 da atividade seria desenvol-
vida dentro do prazo do trabalho de 
conclusão, foram considerados en-
quanto recorte os dois primeiros mo-
mentos: “Como eu morava” (Ocupação 
Cambridge) e “Como eu moro” (Ocu-
pação Nove de Julho), que dão título 
ao TFG.

Assim sendo, o trabalho passa a 
ter como objetivo principal a análise 
do modo de morar das famílias em 
ocupações no centro de São Paulo, 
mais especificamente nas duas ocu-
pações objeto de estudo, através dos 
produtos realizados pelas famílias 
durante a atividade prática remota 
desenvolvida. 

Propõe-se, então, uma análise 
iconográfica do material (desenhos, 
fotos e vídeos), com a intenção de 
ressaltar as recorrências, peculiari-
dades, ganhos e perdas, desse modo 
de morar. Com menos enfoque, por-
tanto, no modo em que os elementos 
foram representados, e sim no que 
eles nos dizem a respeito da habita-
bilidade do local.

O TFG não inicia a discussão e  
comparação com o modo de morar 
no Residencial Cambridge. As demais 
etapas, continuarão a ser desenvolvi-
dos mesmo após a apresentação des-
te trabalho, pela autora na pesquisa e 
pelo mestrando Alexandre. 

como eu morava 
(passado)

Ocupação Cambridge

1
como eu moro 

(presente) 
Ocupação Nove de Julho

2

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, 2021

PROPOSTA DE ANÁLISE

A proposta de análise prevista no 
projeto do LABHAB, a ser desenvolvi-
da após a conclusão de todas as eta-
pas mencionadas, será feita através 
do cruzamento entre cada um dos 
materiais das 3 ETAPAS, explicadas 
na página anterior, mais o layout pro-
posto pela Peabiru e o projeto  pro-
posto pela COHAB, criando espaço 
para uma análise comparativa. Fo-
ram pensadas em possibilidades de 
avaliações distintas, como:

•	 Diferença entre unidades da 
Ocupação Cambridge e da 
Ocupação Nove de Julho: banheiros 
coletivos, tamanho da unidade, 
etc, quantidade de mobiliário, 

acomodação das pessoas
•	 Diferença entre unidades da 

Ocupação Cambridge e do 
Residencial Cambridge: qualidade 
dos espaços, instalações, 
circulações, salubridade, tamanho

•	 Diferença entre unidades da 
Ocupação Nove de Julho e 
apartamento imaginado: o que 
melhora em qualidade

•	 Diferença entre unidades da 
Ocupação Nove de Julho e do 
Residencial Cambridge: quais 
foram os ganhos?

•	 Diferença entre apartamento 
imaginado e apartamento real no 
Residencial Cambridge: o que foi 
cortado, não teve espaço?

como eu morava 
(passado)

Ocupação Cambridge

1
como eu imagino morar 

(imaginação)
Residencial Cambridge

layout genérico previsto 
(projeto da COHAB) 

Residencial Cambridge

3 5
como eu moro 

(presente) 
Ocupação Nove de Julho

2
como eu moro na 
casa nova (futuro) 

Residencial Cambridge

layout genérico previsto
(projeto da PEABIRU) 

Residencial Cambridge

4 6

•	 Diferença entre apartamento do 
projeto da COHAB e apartamento 
do projeto da Peabiru para o 
Residencial Cambridge: levando em 
consideração os outros materiais 
desenvolvidos, qual se aproximou 
mais do modo de morar das 
pessoas?

Através das fotos e plantas, tam-
bém é possível ver os elementos que 
se repetem, assim como soluções re-
correntes de arranjos. Algo possível 
de observar já a partir dos produtos 
da primeira etapa, e que acabou se 
tornando argumento principal para a 
proposta de análise do recorte. 

PROPOSTA INICIAL DA PESQUISA
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FOTO: ALEXANDRE HODAPP, 2021

PREPARAÇÃO
FAMÍLIAS ELEGÍVEIS

Primeiramente foi necessário defi-
nir a lista de moradores elegíveis para 
participar da atividade, que cumpriam 
os requisitos necessários, essenciais 
para o desenvolvimento. Somente 
após realizar o convite de participa-
ção para cada uma das famílias elegí-
veis foi possível saber o número total 
de participantes efetivos.

Para integrar a lista de famílias 
elegíveis, o morador deve:

1. Ter residido na Ocupação 
Cambridge (MSTC).

2. Residir atualmente na Ocupação 
Nove de Julho (MSTC).

3. Estar na relação de famílias a 
serem atendidas pelo Residencial 
Cambridge.

Os requisitos “1 e 3” fazem parte 
da justificativa de desenvolvimento 
do projeto de pesquisa no LABHAB, 

uma vez que a proposta a longo pra-
zo da atividade é construir um cená-
rio de análise comparativa. Portanto, 
mesmo que o requisito “3” não esteja 
diretamente relacionado ao recorte 
desse TFG, é importante para a conti-
nuação da atividade de pesquisa. 

A determinação do requisito “2” se 
deve ao conhecimento de que gran-
de parte dos antigos moradores da 
Ocupação Cambridge estavam atu-
almente na Ocupação Nove de Julho. 
Restringir a moradia atual a essa ocu-
pação facilitou a organização da ativi-
dade, uma vez que foram produzidas 
bases das plantas dos apartamentos. 
Sendo assim a atividade passa a en-
volver apenas dois edifícios, o antigo 
prédio do INSS na Nove de Julho e o 
antigo Hotel Cambridge.

A atividade envolveu inicialmen-
te cerca de 30% das 121 famílias que 
serão futuramente moradoras do Re-

sidencial Cambridge e cumprem os 
demais requisitos, totalizando 37 fa-
mílias elegíveis. A lista foi criada em 
base aos dados de questionários já 
existentes feitos pela assistência so-
cial do MSTC, fornecidos pela assis-
tente social do mesmo, Márcia Araújo, 
e também questionários realizados 
pela Peabiru e FIO, além do conheci-
mento pessoal do próprio Alexandre 
e da Márcia,  essencial para o levan-
tamento dessa lista. 

Neste caderno, como na lista a 
seguir, cada uma das famílias rece-
beu um número, mas sem a intenção 
de despersonalizar o debate, e sim 
de preservar identidades dos mora-
dores. Entre as informações siste-
matizadas estavam os números dos 
apartamentos das famílias enquanto 
moradoras da ocupações, e também o 
contato dos moradores. Reunir essas 
informações demandou mais tempo e 
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trabalho do que o previsto, muitos da-
dos estavam incorretos, o que levou 
a lista a ser finalizada ao fim do mês 
de junho.

Com lista de elegíveis em mãos, 
foi necessário realizar o convite para 
colaborar com a atividade a cada uma 
das famílias, além de confirmar dire-
tamente com o morador se o mesmo 
atendia aos três requisitos colocados.

número 
da família

apartamento 
ocupação cambridge

quantidade 
de moradores

apartamento 
ocupação nove de julho

quantidade 
de moradores

1 31 4 1007 4
2 106 2 1005 1
3 60 5 408 5
4 115 3 1201 3
5 86 6 805 3
6 100A+100B 6 115 6
7 107 3 1202 3
8 38 4 1104 4
9 72 3 1006 5
10 35 2 111 2
11 141 4 801 4
12 101A 2 219 5
13 136 3 908 3
14 24 5 602 4
15 42 3 709 2
16 66 2 505 2
17 14 COPA 2 3 706 3
18 83 4 223 4
19 121A+121B 5 708A+708B 5
20 96 4 903 4
21 110A 2 511 2
22 33 2 607 9
23 82 6 701 6
24 146 3 906 3

LEVANTAMNETO DAS FAMÍLIAS ELEGÍVEIS 

FONTE: LEVANTAMENTO DA PEABIRU, 2019 

ATULIZADO PELA AUTORA JUNTO AO MSTC, 2021

VÍDEO CONVITE
Após ter a lista definitiva com o te-

lefone de contato de cada uma das fa-
mílias, foi necessário fazer o convite 
para participação na atividade. Para 
fazer o convite de modo remoto mas 
menos formal, foi realizado um vídeo 
onde explica-se de forma sucinta a 
atividade e convida-se as famílias a 
participarem. Os vídeos foram grava-
dos separadamente e posteriormente 
foi realizada a edição final, em vídeo 
único.

contatos da lista de elegíveis no dia 
20 de julho. No convite, ressaltamos 
também que a pessoa confirmasse o 
exato apartamento em que morou na 
Ocupação Nove de Julho e na Ocupa-
ção Cambridge, na tentativa de ajus-
tar eventuais erros. 

Conteúdo e roteiro resumido do vídeo 
(3 minutos): 
•	 Apresentação: Beatriz e Alexandre; 
•	 Objetivo do exercício;
•	 Convite para atividade;
•	 Importância da participação, 

famílias dentro dos critérios; 
•	 Exemplo de tarefas das atividades, 

desenhos, fotos e vídeos; 
•	 Pedido de confirmação de  

participação.

Em alguns casos, obtivemos res-
postas de famílias dizendo que não 
se enquadravam nos requisitos ne-
cessários, por diversos motivos, en-
tre eles o fato de terem se mudado 
da Nove de Julho, não residindo no 
local atualmente. Outros apenas es-
clareceram algum erro da tabela, 

como por exemplo não terem morado 
na ocupação Cambridge. Nesse mo-
mento então passamos a fazer diver-
sas indicações pontuais na tabela de 
controle de participação das famílias 
e retiramos alguns participarticipan-
tes não elegíveis. A mesma tabela foi 
utilizada até a conclusão deste TFG, 
como forma de controlar, organizar e 
visualizar cada etapa de andamento 
da atividade, para cada uma das fa-
mílias, algo essencial em termos de 
metodologia. 

Após um longo período de troca de 
mensagens, foram recebidas o total 
de 28 confirmações para participar 
da atividade, número superior ao es-
perado, um total de 75% da lista ini-
cial de famílias elegíveis. Mesmo se 
considerado a possibilidade de de-
sistência de algumas das famílias, a 
atividade ainda seria viável, algo que 
motivou o andamento. 

O vídeo foi primeiramente envia-
do para aprovação à liderança do 
MSTC no dia 17 de julho, e em seguida 
através do Whatsapp, a cada um dos 

IMAGEM FRAME DO VÍDEO CONVITE 

FONTE: ARQUIVO PESSOAL DA AUTORA
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CONTEÚDO DOS 
ENVELOPES

Nos casos de resposta positiva 
para participação da atividade, a fa-
mília retirou na portaria da Ocupação 
Nove de Julho, local onde mora, um 
envelope com uma cartilha, contendo 
o passo a passo do exercício e expli-
cação detalhada de como executá-
-lo, além de todo o material e bases 
necessárias. Cada envelope foi pre-
parado para uma família específica, 
e identificado com nome do titular e 
número da família (de acordo com a 
tabela de famílias elegíveis).

Para o desenvolvimento da ativi-
dade foram preparadas bases das 
plantas dos apartamentos dos dois 
momentos estudados, unidade da 
Ocupação Cambridge e unidade da 
Ocupação Nove de Julho, com inten-
ção de que os moradores desenhas-
sem dentro delas como é a organi-

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, 2021

zação do espaço e disposição dos 
móveis. Cada uma das bases possuía 
no cabeçário o número da família (de 
acordo com a lista de famílias elegí-
veis), título da base e número do apar-
tamento. Assim, foram produzidas as 
bases de desenho para cada uma das 
28 famílias confirmadas, com o total 
de quatro bases para cada uma delas: 

•	 1 base com planta “como eu 
morava”: Ocupação Cambridge 
(base A)

•	 1 base de desenho livre “como eu 
morava”: Ocupação Cambridge 
(base B)

•	 1 base com planta “como eu moro”: 
Ocupação Nove de Julho (base C)

•	 1 base de desenho livre “como eu 
moro”: Ocupação Nove de Julho 
(base D)

Além das bases para os desenhos, 
cada envelope continha o “Manual 
Passo a Passo” da atividade, onde foi 
explicado de modo detalhado cada 
atividade a ser realizada pelo mora-
dor. O manual foi feito e pensado para 
ser o mais didático possível, confec-
cionado para ser uma folha A4 frente 
e verso dobrada em quatro, em modo 
sanfona, além de utilizar ícones e 

imagens para facilitar a leitura. Nas 
imagens a seguir é possível visuali-
zar o exemplo do conteúdo completo 
do envelope. 

A produção de todo o material le-
vou bastante tempo, sendo realizada 
entre julho e início de setembro de 
2021. Durante o desenvolvimento do 
manual, que exigiu maior dedicação 
gráfica, conversamos sobre o conte-
údo em reuniões semanais, discutin-
do formas de explicar o passo a pas-
so de modo acessível. 

Já o acesso aos arquivos e infor-
mações necessárias para produzir as 
bases dos apartamentos foi possível 
graças às atividades do Ocupas Cen-
tro, onde a FIO estava realizando o le-
vantamento da Ocupação Nove de Ju-
lho, contemporaneamente a este TFG. 
Por esse motivo foi necessário atra-
sar o início da atividade, para aguar-
dar que o levantamento fosse conclu-
ído e que fossem disponibilizados os 
arquivos, uma vez que muitas diver-
gências foram encontradas entre as 
plantas de levantamento feitas pela 
Peabiru para a reocupação do edifício 
em 2016 e os atuais layouts dos apar-
tamentos. O acesso ao restante do 
material, como os arquivos do Cam-
bridge, foram facilitados devido ao 

Alexandre que já os possuía, através 
da Peabiru, para o projeto de reforma. 
Assim, após um longo processo de 
preparação, os envelopes foram dei-
xados na portaria da Ocupação Nove 
de Julho no dia 11 de Setembro. 

Foi considerado adicionar ao en-
velope o “Termo de uso de imagem e 
som” para que fosse assinado pelos 
moradores, autorizando assim o uso 
de imagem e som dos mesmos, além 
das fotos e vídeos produzidos por 
eles. Entretanto, chegamos a conclu-
são que essa não seria a melhor for-
ma de abordar o assunto, deixando a 
coleta de assinaturas para após a fi-
nalização da atividade, pessoalmente 
na ocupação.
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EXEMPLOS DE BASES DE PLANTAS (A E C) INCLUÍDAS NOS ENVELOPES

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA, 2021
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PASSO A 
PASSO 
DA ATIVIDADE 

OCUPAÇÃO 
CAMBRIDGE
MOMENTO : PASSADO 
COMO ERA A UNIDADE EM QUE 
VOCÊ MOROU NA OCUPAÇÃO 
CAMBRIDGE ?

2º desenhe dentro 
da base da planta 
da unidade 
como era o seu 
apartamento?
onde estavam 
os móveis?

1 : DESENHOS 
não se preocupe com a 

qualidade dos desenhos!
se possível use cores! 

4º desenho livre 
desenhe algo 
que você se 
lembra da sua 
antiga casa 
na ocupação 
cambridge: um 
objeto, móvel, 
enfeie, parte da 
casa, detalhes, 
etc...

2 : BUSCAR
FOTOS/VÍDEOS

quanto mais melhor!

1º procure fotos e 
vídeos antigos no seu 
ceular e outros 
dispositivos 
qualquer tipo de vídeo 
ou foto tirada dentro 
do seu antigo 
apartamento na 
ocupação cambridge, 
não se preocupe com a 
qualidade ou enfoque, 
pode até mesmo ter 
você como primeiro 
plano na imagem!

3º pegue a base 
em branco de 
nome B  
“ocupação 
cambridge:  
como eu morava”

B OCUPAÇÃO 
9 DE JULHO
MOMENTO : ATUALMENTE 
COMO É A UNIDADE EM QUE VOCÊ  
ESTÁ MORANDO NA OCUPAÇÃO 9 
DE JULHO ?

2º desenhe dentro 
da base da planta 
da unidade 
como é o seu 
apartamento?
onde estão 
os móveis?

3 : DESENHOS 
não se preocupe com a 

qualidade dos desenhos!
se possível use cores! 

B

A

A

1º pegue a base com 
planta de nome A  
“ocupação cambridge: 
como eu morava” C

1º pegue a base com 
planta de nome C   
“ocupação 9 de julho: 
como eu moro”

MANUAL PASSO A PASSO INCLUÍDO NOS ENVELOPES

FONTE: ELABORADO PELA  AUTORA, 2021

5 : VÍDEOS
use o seu celular,

siga as orientações 

1º faça um vídeo 
mostrando o seu 
apartamento 
nos mostre como é o seu 
apartamento atual na 
ocupação 9 de julho

3º se apresente no vídeo 
e apresente a casa
- apresente-se 
- apresente a casa
- explique cada 
cômodo e as divisões do 
apartamento
- fale indique o que você 
gosta e não gosta  no 
espaço
- conte uma história, algo 
que achar interessante 
compartilhar  

COMO
FINALIZAR
APÓS CUMPRIR OS 5 
PASSOS ANTERIORES

4º desenho livre 
observe a sua 
casa atual e 
desenhe algo 
que você 
goste: um objeto, 
móvel, enfeie, 
parte da casa, 
detalhes, etc...

4 : FOTOS 
use o seu celular,

quanto mais fotos melhor!

2º tire fotos 
aproximadas
de objetos, móveis e 
detalhes que você 
goste na sua casa 
(5 a 15 fotos)

1º tire algumas fotos do 
seu apartamento atual 
procure posições em 
que é possível ver bem o 
espaço (5 a 15 fotos)

3º pegue a base 
em branco de 
nome D
“ocupação 
9 de julho:  
como eu moro”

D

3º tire uma selfie 
com toda a família dentro 
do apartamento atual da 
9 de Julho

2º fique atento as dicas 
de filmagem
- lembre-se se segurar o 
celular na posição hori-
zontal, como na figura
- faça vários vídeos 
pequenos de no máx. 3 
minutos ao em vez de um 
grande (para faciliar o 
envio posteriormente)
- tente não mover muito 
o celular
- se prossível peça para 
uma pessoa da família 
segurar o celular en-
quanto a outra aparece 
no vídeo

6 : ENVELOPE
coloque todas as folhas 

dentro do envelope 

1º desenhos
- 1 planta desenhada do apartamento na 
ocupação CAMBRIDGE (base A)
- 1 desenho livre do apartamento na
ocupação CAMBRIDGE (base branca B)
- 1 planta desenhada do apartamento na 
ocupação 9 DE JULHO (base C)
- 1 desenho livre do apartamento na
ocupação 9 DE JULHO (base branca D)

7 : MÍDIA
envio de fotos e vídeos

via whatsapp

1º vídeos
- vídeos antigos que encontrou da sua 
casa na ocupação CAMBRIDGE
- quantos vídeos tiver feito, de no máx. 
3 minutos cada, do seu apartamento na 
ocupação 9 DE JULHO. 

2º fotos
- fotos antigas que encontrou da sua casa 
na ocupação CAMBRIDGE
- 5 a 15 fotos atuais do seu 
apartamneto na ocupação 9 DE JULHO
- 5 a 15 fotos atuais aproximadas no seu 
apartamento na ocupação 9 DE JULHO 
- 1 selfie da família dentro do apartamen-
to atual na ocupação 9 DE JULHO

9 : OBRIGADO

B

3º nos envie via whatsapp 
para o número que te enviou a mensagem 
convidando para participar da atividade e 
já está conversando com você:

Bia Moraes (FAU USP) 
+39 351 724 3532

TUDO PRONTO!
- confira se todos os passos foram segui-
dos corrretamente 
- após a conclusão guarde o envelope em 
um local seguro com todos os itens dentro
- entraremos em contato para retirada do 
envelope através do whatsapp 
- agradecemos muito a sua participação 
até aqui!

DÚVIDAS ?
- não deixe de realizar a atividade por ter 
dúvidas, estamos a disposição a qualquer 
momento, basta nos chamar no whatsapp! 

Bia Moraes +39 351 724 3532
Alexandre: 11 98274-4983
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CAMINHOS PARA INTERPRETAÇÕES
Influenciada pelos anos sob orien-

tação do professor Dr. Artur S. Ro-
zestraten em dois projetos investiga-
tivos relacionados ao tema de análise 
iconográfica dentro da equipe do Ar-
quigrafia, tendo conhecimento da me-
táfora da constelação de imagens do 
alemão Aby Warburg (1866-1929) e 
sua linha de pesquisa, estudada pelo 
Grupo de Pesquisa CNPq – Repre-
sentações: Imaginário e Tecnologia, 
propõe-se uma análise de constela-
ção dos materiais produzidos pelos 
moradores durante a atividade prá-
tica. Ainda que a análise em questão 
não se concentre propriamente na 
representação gráfica do desenho, o 
método se verificou eficiente para re-
conhecer e localizar as recorrências 
que mais tarde dariam origem a in-
terpretações, fazendo assim parte do 
processo de análise. 

O método científico de análise de 
constelação (AC) foi formulado em 

2004 pelo Centro de Ciência e Tec-
nologia da Universidade Técnica de 
Berlim, Alemanha. É uma técnica de 
pesquisa interdisciplinar, que interli-
ga diferentes percepções e é comu-
mente utilizada para visualizar pro-
blemas.  Sua aplicação resulta em 
uma matriz gráfica formada por um 
emaranhado de elementos, interre-

lacionados denominada Constelação, 
cuja visualização permite um rápido 
entendimento da questão a ser estu-
dada.1

Apesar de o método ser descrito 
por Motta e Silva como de uso co-
mum em análises técnicas, que não 
é o caso desse trabalho, ao abordar 
uma análise um tanto quanto subje-

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, 2021

ATLAS MNEMOSYNE DE ABY WARBURG, NA KUNSTWISSENSCHAFTLICHE BIBLIOTHEK WARBURG.

FONTE: UFSC, PORTAL HISTÓRIA PÚBLICA, 2021



tiva, parte dos conceitos gerais são 
similares, por ser sobretudo um ins-
trumento de mapeamento que utiliza 
elementos visuais, criando paralelo 
com o com o Mnemosyne de Warburg.

 Mnemosyne é o nome dado por 
Aby Warburg ao atlas de imagens 
no qual trabalhou por cinco anos, de 
1924 até o ano de sua morte, 1929. 
Para Warburg, o atlas não era ape-
nas um “resumo feito por imagens”, 
mas o próprio pensamento por ima-
gens.2 O nome remete à personifica-
ção da memória, uma memória viva 
e cambiante.3 No mural de Warburg, 
os sinais iconográficos das imagens 
migram ou deslocam-se através das 
suas transformações e conquistam 
novos significados, potenciadores de 
novas leituras.4

Desse modo, após receber o mate-
rial feito pelos moradores, o primeiro 
passo foi colocar todos os desenhos 
na parede, de maneira pouco fixada, 
assim como Warburg, que segundo 
Daniele Q. dos Santos, fixava as re-
produções em seu atlas com peque-
nos prendedores, acentuando o ca-
ráter provisório da imagem naquele 
lugar. Era sempre possível que ela se 
movesse, aproximando-se ou afas-
tando-se de outras imagens.5 

Assim, foi possível visualizar o 
conjunto como um todo para ter uma 
primeira aproximação com os dese-
nhos. Em seguida, de modo bastante 
livre, foram feitas indicações em cada 
um deles, destacando elementos e 
condições observadas. A partir des-
sas indicações, começaram a surgir 
grupos que possuíam itens em co-
mum, e transitavam de posição na 
parede. 

É importante ressaltar que ao 
mesmo tempo em que os desenhos 
eram observados foram visualizadas 
também as fotos e vídeos dos apar-
tamentos, essenciais para preencher 
lacunas deixadas pela representação 
gráfica. No caso de famílias nas quais 
os moradores não enviaram os arqui-
vos de mídia, as dúvidas para melhor 
entendimento do espaço foram tira-
das diretamente com eles por telefo-
ne e mensagem. O contato com cada 
um dos moradores foi mantido de 
maneira estreita durante todo o pro-
cesso. 

Em um primeiro momento foi con-
siderado realizar o processo de mon-
tagem da constelação de maneira 
digital e simultânea, através de fer-
ramentas como Miro, porém logo no 
início sentiu-se a necessidade de ex-

trapolar a tela do computador e reali-
zar o processo em meio físico, dando 
maior amplitude visual e flexibilidade 
a constelação. Uma vez que ela seria 
feita de maneira física, houve a de-
manda de que o Alexandre, em con-
junto com a professora Karina, pas-
sassem pelo mesmo processo, dando 
origem então a duas constelações em 
paralelo, representadas nas imagens.

O fato de a constelação ter sido 
concebida duas vezes por pessoas 
diferentes contribuiu para o enri-
quecimento do trabalho e enfatizou a 
subjetividade do mesmo. Alexandre 
o realizou em ordem diferente, e não 
visualizou as fotografias e vídeos logo 
no início do processo. Segundo ele, 
foi muito interessante olhar primeiro 
para os desenhos e imaginar os es-
paços através da lente de expressão 
gráfica dos moradores, e só depois 
ver como ele de fato é organizado. 

Em alguns casos o morador con-
seguiu passar a ideia exata da unida-
de, que é reforçada com as imagens, 
em outros foi possível visualizar al-
gum mobiliário que foi esquecido. Ti-
vemos ainda casos onde as dúvidas 
não foram esclarecidas mesmo após 
ter acesso às imagens. 

FOTO: KARINA LEITÃO, 2021FOTO: EMILIANO DE NARDIS, 2021



CONSTELAÇÃO DOS DESENHOS NA FAU MARANHÃO, EM SÃO PAULO

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, 2021
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Apesar de serem duas conste-
lações, não são consideradas como 
duas análises independentes, uma 
vez que o diálogo foi mantido durante 
o processo, tendo um influência so-
bre o outro. O debate gerado pelas 
diferenças e similaridades compõem 
uma única análise, que por si só não 
é uma verdade absoluta. A intenção 
do trabalho antes de qualquer coisa é 
trazer questões e indicar problemáti-
cas e não respondê-las e resolvê-las.  

O segundo passo, após a troca de 
experiências durante o processo de 

as problemáticas geradas em con-
sequência, através da pergunta “o 
que gera?”. Depois disso, foi possível 
perceber que muitos itens elencados 
eram na verdade adaptações dos mo-
radores, que nada mais eram, do que 
a tentativa dos mesmo de solucionar 
os problemas, traduzida no modo de 
morar. Assim, a pergunta que liga a 
relação “o que foi feito?” passou a ser 
“como esse problema reflete no modo 
de morar?”. 

O terceiro passo foi retomar a 
constelação, tendo mais clara em 
mente a organização dos elementos, 
a hierarquia entre eles e os possíveis 
agrupamentos. Desse modo, foi de-
senvolvido o que seria uma terceira 
constelação, com o intuito de reunir 
as duas anteriores em uma única e 
agrupar os elementos de maneira 
mais eficiente. Foi possível então ter 
mais clareza de que as constelações 
mais importantes eram aquelas que 
passavam alguma ideia interpreta-
tiva, indicando não o elemento físico 
mas sim a problemática envolvida. 
Enquanto outros, eram sub-constela-
ções vinculadas a ela, podendo ser a 
causa (o que o gerou) ou o reflexo no 
modo de morar (o que resultou). 

MAPA MENTAL REALIZADO PELA AUTORA DURANTE DESENVOLVIMENTO DA ANÁLISE

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA, 2021

montagem da constelação, foi escla-
recer os elementos indicados e as 
relações entre eles. Voltando para o 
método científico de AC; Schön, Nöl-
ting e Meister (2004) afirmam que faz 
sentido diferenciar: 

•	 Quais são os elementos essenciais 
da constelação? Quais são periféri-
cos e quais são centrais?

•	 Como os diferentes elementos se 
relacionam entre si?

•	 Existem constelações concorrentes 
ou sub-constelações?

•	 Quais são os principais elementos e 
relações que podem ser definidos?
 
Tendo como premissa essas per-

guntas, através do desenvolvimento 
de um mapa mental, criaram-se re-
lações de causa e consequência, na 
tentativa de perceber quais eram os 
elementos principais que deram ori-
gem às sub-constelações. Assim, 
inicialmente a interpretação foi orga-
nizada indicando as “carências” ob-
servadas no modo de morar nas duas 
ocupações, e foram relacionadas com 

elencados durante a composição da 
constelação. A busca por porcenta-
gens não pretende maquiar a análi-
se com precisões quantitativas, e sim 
sistematizar dados sobre o universo 
estudado. Assim, foi criada uma tabe-
la, dividida em três itens principais: 

•	 Leitura física: onde foram indicadas 
as presenças e ausências de ele-
mentos puramente físicos na uni-
dade habitacional. 
Ex: paredes, divisórias, camas, 
mesa, janela, etc...

•	 Consequências interpretadas: onde 
foram indicadas questões ainda 
mais subjetivas, consideradas mui-
tas vezes como problemáticas. 
Ex: setorização física, privacidade, 
sobreposição de funções, organiza-
ção do layout, etc... 

•	 Adaptações: onde foram indicadas 
as adaptações observadas no modo 
de morar, os reflexos observados 
em resposta aos itens anteriores, 
estão relacionados principalmente 
com a forma de utilizar e organizar 
o espaço. 
Ex: local onde dorme (sala, quarto, 
colchão no chão), uso múltiplo de 
alguns elementos (sofá, cama), lo-
cal utilizado como lavanderia, etc…

CARÊNCIA DE...

CONSEQUÊNCIA 
INTERPRETADA

ADAPTAÇÃO 
EM RESPOSTA

Parede (setorização)

Falta de privacidade

Sobreposição de funções

Divisórias (armários e cortinas)

A essa altura do processo de de-
senvolvimento da análise, tinha-se já 
uma ideia de quais as recorrências 
mais importantes, que são os gran-
des símbolos do modo de morar em 
ocupações, como o caso da icônica 
divisória. Assim como no atlas de 
Warburg, que não era a ilustração de 
sua obra e sim a “estrutura visual de 
todo o seu pensamento”,6,7 a constela-
ção formada pelos desenhos por si só 
já é o produto da análise em formato 
gráfico e visual.

Entretanto, ainda se a análise tem 
um caráter subjetivo e não é nem de 
perto uma ciência exata, sentiu-se a 
necessidade de registrar e contabi-
lizar as recorrências dos elementos 
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As informações foram preenchidas 
na planilha em um sistema de "semá-
foro", que possui quatro opções: 
 	 —— Sem informação (0)
 	 —— Ocorre (1)
 	 –––– Ocorre parcialmente (2)
 	 —— Não ocorre (3)

  
O uso da opção “sem informa-

ção” foi necessária para os casos 
nos quais não foi possível responder 
através do desenho, a família não en-
viou fotos e vídeos, e também não foi 
possível contatar os moradores para 
esclarecer a dúvida. Desse modo, o 
item é excluído da contagem, saindo 
da amostragem, para não interferir 
nos percentuais finais.

O preenchimento da planilha se re-
velou bastante complexo. De maneira 
similar ao que foi feito com a monta-
gem da constelação, a tabela foi com-
pletada separadamente, pela autora 
e por Alexandre. Posteriormente, as 
informações foram unidas e as diver-
gências de interpretação discutidas. 

A dificuldade encontrada, enfatiza 
ainda mais o caráter subjetivo da aná-
lise, não só houve diferenças entre as 
respostas, como também dificuldade 
em manter uma linearidade, mudando 
de ideia durante o preenchimento in-

dividual, revelando variadas interpre-
tações a respeito do mesmo espaço.   

Em seguida, utilizando a tabela foi 
possível criar algumas relações de 
porcentagens, sem que os números 
resultantes fossem tomados como 
verdades absolutas, pois como visto 
durante o preenchimento, não seria 
coerente. Os resultados foram uti-
lizados sobretudo para confirmar a 
alta ou baixa recorrência de alguns 
itens, e chamar a atenção para outros 
que não pareciam relevantes inicial-
mente. 

Além da sistematização semafóri-
ca, também foram extraídos da pla-
nilha a relação entre o número de 
moradores da unidade e a área da 
unidade, trazendo um valor em pes-
soa/m², utilizado para referenciar o 
quão adensado é o apartamento da 
ocupação. No entanto, as crianças 
com até 10 anos de idade foram con-
tabilizadas com fator de 0,5 (em vez 
de 1), pois em muitas situações per-
cebemos que considerá-las como 
uma pessoa adulta distorcia a noção 
de adensamento do espaço. Chegan-
do em um valor de composição fami-
liar ponderada/m².

Por falta de um outro critério ofi-
cial, no âmbito comparativo, foi uti-

lizado como uma base para o aden-
samento mínimo o valor de 6,5 m²/
pessoa, referência que foi extraída do 
cálculo de três pessoas por dormitó-
rio, pelo critério antigo da Fundação 
João Pinheiro,8 em relação ao dimen-
sionamento mínimo de uma unidade 
habitacional do PMCMV de 39m².9 Fo-
ram utilizados esses valores, míni-
mos de área e máximo de pessoas, 
para ter alguma referência numérica. 
A interpretação a respeito do aden-
samento da unidade, entretanto, con-
sidera para além do número outros 
fatores da organização do espaço. 

 
1  MOTTA & SILVA, 2016
2 DIDI-HUBERMAN, 2013, p.383
3 SANTOS, 2017, p.56-61
4 CANTINHO, 2016
5 SANTOS, 2017, p.56-61
6 DIDI-HUBERMAN, 2013, p.388
7 SANTOS, 2017
8 PJP, 2020
9 PMCMV 3, Portaria nº 269, 2017
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Nº DE FAMÍLIAS total: 24 famílias Nº DE CADA FAMÍLIA:
1 4 5 6 7 10 11 12 13 16 17 20 21 22 23 26 27 28 29 30 31 32 36 37

Nº DE APARTAMENTOS total: 48 apartamentos Ocupações
No total de apartamentos No Cambridge (C) Na Nove de Julho (N)

Válidos
(1, 2 ou 

3)

Ocorrênc
ias
(1)

% 
ocorrênci

as
sobre 
total

Ocorrên
cias 

parciais
(2)

% 
ocorrên

cias 
parciais
sobre 
total

Válidos
(1, 2 ou 

3)

Ocorrê
ncias
(1)

% 
ocorrê
ncias
sobre 
Cambri

dge

% 
ocorrên

cias 
Cambri

dge 
sobre 
total

Ocorrê
ncias 
parciai

s
(2)

% 
ocorrên

cias 
parciais
sobre 
Cambri

dge

% 
ocorrê
ncias 
parciai

s
Cambri

dge 
sobre 
Total

Válido
s

(1, 2 
ou 3)

Ocorrê
ncias
(1)

% 
ocorrên

cias
sobre 
Nove

% 
ocorrên

cias 
Nove 
sobre 
total

Ocorrên
cias 

parciais
(2)

% 
ocorrê
ncias 
parciai

s
sobre 
Nove

% 
ocorrê
ncias 
parciai

s
Nove 
sobre 
Total

C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N C N

Área m² 47 63 33 30 51 39 33 36 33 30 39 43 38 25 33 55 33 47 30 18 33 38 39 21 32 38 30 41 32 40 32 33 13 45 31 41 55 65 34 16 39 37 34 64 31 41 26 31

Nº de adolescentes e adultos 
(11 anos ou mais)

3 3 2 1 4 5 2 2 4 2 5 5 2 2 2 3 2 2 2 2 4 4 2 2 3 3 5 4 2 1 2 2 2 3 4 4 3 3 4 4 2 2 2 5 5 4 2 2

Nº crianças (até 10 anos) 1 1 0 0 1 0 1 1 2 1 2 2 1 1 2 1 1 3 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 3 0 0 4 1 2 1 1
Composição familiar ponderada 3,5 3,5 2 1 4,5 5 2,5 2,5 5 2,5 6 6 2,5 2,5 3 3,5 2,5 3,5 2 2 4 4 2 3,5 3 3 5 4 2,5 1,5 2 2 2 3 4 4 4 4 4 4 3,5 2 2 7 5,5 5 2,5 2,5

Área por pessoa 13,43 18,00 16,50 30,00 11,33 7,80 13,20 14,40 6,60 12,00 6,50 7,17 15,20 10,00 11,00 15,71 13,20 13,43 15,00 9,00 8,25 9,50 19,50 6,00 10,67 12,67 6,00 10,25 12,80 26,67 16,00 16,50 6,50 15,00 7,75 10,25 13,75 16,25 8,50 4,00 11,14 18,50 17,00 9,14 5,64 8,20 10,40 12,40
LEITURA FÍSICA A B C (B/A) D E (D/A) F G H (G/F) I (G/A) J K (J/F) L (J/A) M N O (N/M) P (N/A) Q R (Q/M) S (Q/A)

Cômodo único (ap no geral) 48 13 27% 18 38% 24 11 46% 23% 12 50% 25% 24 2 8% 4% 6 25% 13% 2 3 1 3 2 3 1 2 1 2 1 2 1 3 1 3 2 3 2 2 2 2 1 1 2 3 2 3 2 3 2 3 1 3 2 3 3 3 1 1 1 2 2 3 2 3 1 3
Paredes existentes 48 21 44% 0 0% 24 3 13% 6% 0 0% 0% 24 18 75% 38% 0 0% 0% 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 3 3 1 3 1 1 1 3 3 1 1 3 3 3 1 3 1 3 1 3 3 3 1 3 1 1 1 3 3 3 3 3 1 3 1 3 1

Divisória de madeira ou drywall 48 2 4% 0 0% 24 1 4% 2% 0 0% 0% 24 1 4% 2% 0 0% 0% 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 3

Divisória de armário 48 18 38% 0 0% 24 11 46% 23% 0 0% 0% 24 7 29% 15% 0 0% 0% 1 3 3 3 1 3 3 3 3 3 3 1 3 3 3 3 1 3 1 3 1 3 3 3 1 1 3 3 3 1 1 1 3 3 1 3 1 3 3 3 3 1 1 3 1 1 3 1
Divisória de cortina 48 7 15% 0 0% 24 3 13% 6% 0 0% 0% 24 4 17% 8% 0 0% 0% 1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 3 3 3 3 3 3 3 1 3 1 3 3 3 3 1 3 1 3 3 1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

Janela 48 21 44% 27 56% 24 7 29% 15% 17 71% 35% 24 14 58% 29% 10 42% 21% 2 1 2 2 1 2 2 1 2 1 1 1 1 1 2 2 2 1 2 1 2 2 1 1 2 1 2 1 2 2 2 2 1 1 2 2 2 1 1 1 1 2 2 1 2 2 2 2
Quartos separados 48 11 23% 11 23% 24 4 17% 8% 3 13% 6% 24 7 29% 15% 8 33% 17% 2 1 3 1 3 1 3 3 3 3 3 2 3 3 3 2 3 2 3 3 2 2 3 3 1 1 3 3 3 3 1 1 3 2 3 1 1 1 3 3 3 3 3 2 2 2 1 2

Camas 48 29 60% 19 40% 24 13 54% 27% 11 46% 23% 24 16 67% 33% 8 33% 17% 2 1 1 1 2 2 1 1 2 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 2 2 2 2 1 1 2 2 2 1 1 1 1 2 1 1 1 2 2 1 1 1
Sala (completa e agrupada) 42 26 62% 3 7% 19 10 53% 24% 1 5% 2% 23 16 70% 38% 2 9% 5% 1 1 1 1 3 1 3 3 3 1 1 1 0 3 3 1 1 1 1 1 3 3 0 0 1 1 1 1 1 1 3 3 3 1 0 2 0 1 3 3 2 1 1 2 1 1 0 1

Sofá 44 28 64% 0 0% 20 11 55% 25% 0 0% 0% 24 17 71% 39% 0 0% 0% 1 1 1 1 3 1 3 3 3 1 1 1 0 3 3 1 1 1 1 1 3 3 0 3 1 1 1 1 1 1 3 3 3 1 3 3 0 1 3 3 1 1 1 1 1 1 0 1
Cozinha (completa e agrupada) 46 22 48% 23 50% 22 4 18% 9% 17 77% 37% 24 18 75% 39% 6 25% 13% 2 1 2 1 1 1 2 1 2 1 2 2 2 1 2 1 2 1 2 1 1 1 0 2 2 1 2 2 2 2 2 1 3 2 2 1 2 1 1 2 1 1 2 1 2 1 0 1

Mesa 43 31 72% 1 2% 20 15 75% 35% 0 0% 0% 23 16 70% 37% 1 4% 2% 1 1 3 1 1 3 3 3 1 1 1 3 0 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 3 1 1 3 1 1 1 3 1 1 1 0 1 0 0 1 3 1 1 1 1 3 3 0 1
Banheiro interno 47 35 74% 7 15% 24 19 79% 40% 4 17% 9% 23 16 70% 34% 3 13% 6% 2 1 1 1 1 3 1 3 1 1 2 2 1 1 1 1 1 2 1 3 1 1 2 3 1 1 1 2 1 1 1 1 3 1 1 1 1 0 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1

Área de serviço (presença de 
maquina/tanquinho)) 40 31 78% 0 0% 19 13 68% 33% 0 0% 0% 21 18 86% 45% 0 0% 0% 3 3 1 1 1 1 0 1 1 1 3 1 0 0 3 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 3 1 3 3 1 0 3 3 1 1 1

1
1 1 0 1

Espaço de trabalho/estudo 32 9 28% 1 3% 14 2 14% 6% 0 0% 0% 18 7 39% 22% 1 6% 3% 0 1 0 3 3 3 0 0 3 2 3 0 0 3 0 3 3 0 1 1 3 1 0 0 3 1 3 3 3 1 1 1 3 1 0 3 0 0 0 3 0 3 3 0 3 3 3 3
CONSEQUÊNCIAS 
INTERPRETADAS A B C (B/A) D E (D/A) F G H (G/F) I (G/A) J K (J/F) L (J/A) M N O (N/M) P (N/A) Q R (Q/M) S (Q/A)

Setorização física 48 21 44% 14 29% 24 5 21% 10% 9 38% 19% 24 16 67% 33% 5 21% 10% 1 1 3 1 1 1 3 3 3 2 3 2 3 1 3 1 2 2 1 2 1 1 3 3 2 1 2 1 2 1 1 1 3 1 2 1 2 1 3 3 3 2 2 1 2 1 2 1
Setorização imaginária 43 35 81% 1 2% 22 16 73% 37% 1 5% 2% 21 19 90% 44% 0 0% 0% 1 1 3 1 3 1 1 3 1 1 3 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 3 1 1 1 1 1 1 1 1 3 1 1 1 1 0 1 1 3 1 1 0 1 1 2 1

Privacidade 48 8 17% 12 25% 24 1 4% 2% 5 21% 10% 24 7 29% 15% 7 29% 15% 2 1 3 1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 2 3 1 3 2 3 3 2 1 3 3 1 1 3 3 3 3 2 1 3 2 3 2 2 2 3 3 3 3 3 2 3 2 2 1
Super adensamento 48 10 21% 13 27% 24 7 29% 15% 6 25% 13% 24 3 13% 6% 7 29% 15% 2 3 3 3 1 2 1 3 1 2 1 1 3 1 2 3 2 3 3 3 2 2 3 3 3 3 1 2 3 3 3 3 1 3 2 2 3 3 2 2 3 3 3 1 1 2 3 3

Sobreposição de funções 48 24 50% 13 27% 24 15 63% 31% 7 29% 15% 24 9 38% 19% 6 25% 13% 1 3 1 2 2 3 1 1 1 2 1 2 1 1 1 2 1 3 3 1 2 1 1 1 1 3 2 1 2 3 2 1 1 1 1 2 2 3 1 1 1 3 3 3 1 2 2 3
Iluminação natural 48 22 46% 26 54% 24 8 33% 17% 16 67% 33% 24 14 58% 29% 10 42% 21% 2 1 1 2 1 2 2 1 2 1 1 1 1 1 2 1 2 1 2 1 2 2 1 1 2 1 2 1 2 2 2 2 1 1 2 2 2 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2

Ventilação 48 34 71% 14 29% 24 13 54% 27% 11 46% 23% 24 21 88% 44% 3 13% 6% 1 1 1 1 1 2 2 1 2 1 1 1 1 1 2 1 2 1 2 1 1 1 1 1 2 1 2 1 2 1 1 1 1 1 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 2 1
Organização do layout 47 26 55% 13 28% 23 7 30% 15% 10 43% 21% 24 19 79% 40% 3 13% 6% 1 1 2 1 1 1 3 3 3 1 3 2 0 1 2 1 1 1 1 1 1 1 3 3 1 1 2 2 2 1 1 1 2 1 3 1 2 1 2 2 3 1 2 1 2 1 2 1

ADAPTAÇÕES A B C (B/A) D E (D/A) F G H (G/F) I (G/A) J K (J/F) L (J/A) M N O (N/M) P (N/A) Q R (Q/M) S (Q/A)
Lavar roupa no banheiro 39 22 56% 0 0% 17 14 82% 36% 0 0% 0% 22 8 36% 21% 0 0% 0% 3 1 1 1 1 3 0 3 1 3 0 3 0 0 1 3 1 3 1 3 1 3 3 3 1 3 1 1 0 3 1 1 3 1 0 1 1 0 0 3 1 1 1 1 1 3 0 3
Lavar roupa na cozinha 45 10 22% 0 0% 22 0 0% 0% 0 0% 0% 23 10 43% 22% 0 0% 0% 3 3 3 3 3 1 3 1 3 1 0 1 0 3 3 3 3 1 3 1 3 1 3 3 3 1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 3 3 3 3 3 3 3 1 3 1

Boa Condição de secagem de 
roupa 29 22 76% 5 17% 10 4 40% 14% 4 40% 14% 19 18 95% 62% 1 5% 3% 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 3 1 3 1 2 0 0 0 1 1 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 2 1 0 2 2 1 0 1 2 1 0 1

Fragmentação da Cozinha 43 9 21% 11 26% 19 8 42% 19% 5 26% 12% 24 1 4% 2% 6 25% 14% 1 3 1 3 3 3 1 3 1 3 3 2 0 3 1 3 2 3 3 3 3 2 0 2 1 3 1 1 1 2 0 3 2 2 0 3 2 3 3 3 3 3 2 3 2 3 0 2
Banheiro autoconstruído 47 14 30% 3 6% 24 0 0% 0% 0 0% 0% 23 14 61% 30% 3 13% 6% 3 1 3 3 3 3 3 3 3 1 3 1 3 3 3 1 3 1 3 3 3 1 3 3 3 1 3 1 3 1 3 1 3 2 3 1 3 0 3 1 3 1 3 2 3 2 3 1

Dormir em colchão no chão 45 14 31% 1 2% 22 6 27% 13% 0 0% 0% 23 8 35% 18% 1 4% 2% 3 3 3 3 1 1 3 3 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 3 3 3 1 0 0 3 3 0 3 1 3 3 3 3 1 3 3 3 1 1 2 3 3
Dormir na mesma cama (não 

considera entre casais e 
crianças)

44 11 25% 3 7% 21 5 24% 11% 2 10% 5% 23 6 26% 14% 1 4% 2% 3 3 3 3 1 1 3 3 2 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 2 2 1 1 3 3 3 3 0 1 3 3 0 3 1 3 1 1 3 3 3 3 3 0 0 3 3 3

Dormir no mesmo quarto (sem 
privacidade) 48 32 67% 5 10% 24 19 79% 40% 1 4% 2% 24 13 54% 27% 4 17% 8% 3 3 1 3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 1 2 1 1 2 3 1 1 3 3 1 1 1 1 3 3 1 3 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 3 2

Dormir em ambiente que não é 
quarto 48 30 63% 6 13% 24 17 71% 35% 3 13% 6% 24 13 54% 27% 3 13% 6% 3 3 1 1 3 3 1 1 1 1 1 1 1 3 1 1 1 1 3 1 2 2 1 1 2 3 1 1 1 1 1 2 1 1 1 3 1 3 1 1 1 1 3 3 1 2 2 3

Uso multiplo da cama (sentar, 
comer, estudar) 46 18 39% 6 13% 22 9 41% 20% 4 18% 9% 24 9 38% 20% 2 8% 4% 3 3 1 3 1 3 1 1 1 3 1 1 0 1 1 3 3 3 3 3 2 1 1 1 3 3 2 1 3 3 1 1 1 1 3 2 0 3 2 2 3 3 3 3 2 1 3 3

Quarto com multiplas funções 46 22 48% 13 28% 22 12 55% 26% 6 27% 13% 24 10 42% 22% 7 29% 15% 3 3 1 2 2 3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 3 1 2 2 1 1 2 3 2 3 3 2 1 1 1 1 0 2 0 3 1 1 2 2 3 3 2 2 1 3
Passar em um quarto para 

entrar em outro 48 6 13% 2 4% 24 3 13% 6% 1 4% 2% 24 3 13% 6% 1 4% 2% 1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 3 1 3 3 1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 3 3 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 3 3

PLANILHA UTILIZADA PARA SISTEMATIZAÇÃO DE INFORMAÇÕES DA ANÁLISE, COM SISTEMA SEMAFÓRICO

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA E ALEXANDRE HODAPP, 2021
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Quando usamos a palavra família, 
muitos interpretam: pai, mãe e filhos. 
Entretanto, principalmente no caso de 
famílias que habitam em ocupações, 
pertencentes à classe baixa, esse não 
é o modelo mais frequente. A amos-
tragem das famílias que participaram 
da atividade nos indica a existência de 
uma grande diversidade de composi-
ção de famílias, por seus mais varia-
dos motivos. 

Cerca de 40% das famílias apre-
sentam a composição de pai, mãe e 
filhos.  E é possível observar também, 
que esse é o modelo que apresenta 
menor frequência de alterações, na 
medida em que todas as famílias que 
tiveram essa composição observada 
na Ocupação Cambridge, mantiveram 
a mesma composição também na 
Ocupação Nove de Julho. Enquanto 
em outros tipos de composição, entre 
a mudança de uma ocupação para ou-
tra, já é possível notar uma transito-
riedade de estrutura familiar, na qual 
a composição varia mesmo em curtos 

intervalos de tempo.
A composição das famílias influen-

cia diretamente no modo de morar de 
cada uma delas e na organização do 
espaço no interior do apartamento. 
Por esse motivo, para entender como 
moram essas famílias é necessário 
entender a lógica e estrutura familiar, 
levando em conta as idades, grau de 
parentesco entre os moradores e as 
alterações ocorridas entre a mudan-
ça da primeira ocupação para segun-
da. Alguns casos recorrentes, são por 
exemplo o da mãe solo, que apareceu 
em 25% dos casos, enquanto foi ob-
servado apenas um único caso de pai 
solteiro. A composição de pais e filhos 
adultos é também bastante comum, 
tendo avó e netos na mesma unida-
de habitacional, situação que aparece 
em cerca 20% das famílias estudadas, 
trazendo conflitos de divisão de es-
paço. Nesses casos é possível notar 
ainda que é sempre a avó mulher que 
está presente, não foi observado ne-
nhum caso de avô dentro das famílias 

COMPOSIÇÃO FAMILIAR
participantes. Criando assim uma si-
tuação muitas vezes de mãe solo “du-
pla”, em que a avó e mãe moram com 
seus netos e filhos, respectivamente.  

Muitas famílias relataram também 
que alguns dos filhos mais jovens 
que vivem na ocupação Nove de Ju-
lho hoje, nasceram enquanto a famí-
lia morava na ocupação Cambridge. 
Um acontecimento interessante que 
merece menção, é que em 12 de ou-
tubro de 2021, no “dia das crianças”, 
foi organizada uma visita que levou 
as crianças para conhecer o quase fi-
nalizado Residencial Cambridge, tra-
zendo momentos emocionantes onde 
as crianças que nasceram moradoras 
daquele prédio enquanto ocupação, 
puderam conhecer o edifício refor-
mado. 

Existem exemplos também onde a 
mudança para Ocupação Nove de Ju-
lho resultou em um aumento da área 
da unidade. Nesses casos, muitas ve-
zes parte da família que se encontra-
va em outra ocupação passa também 

FOTO: IMPRENÇA, 2018 
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a morar na Nove de Julho. No caso da 
família 22, inicialmente composta por 
mãe e filha, passa a receber a famí-
lia da prima, com suas cinco crianças, 
em um dos cômodos do apartamento.  

Certamente o nascimento de filhos 
e a união e separação de casais, são 
alterações de composição bastante 

ção  Nove de Julho ela mora no apar-
tamento com marido e dois filhos, 
enquanto ele foi transferido para um 
apartamento menor, onde mora so-
zinho. Caso o movimento não tivesse 
conseguido providenciar outra unida-
de, o pai teria que continuar morando 
com a filha, e por consequência com 
genro e netos. 

Existem ainda famílias que não 
tiveram alteração na sua composi-
ção, porém o simples fato de “pas-
sagem do tempo”, e crescimento das 
crianças, trouxe questões similares 
às de mudança de configuração. Um 
bom exemplo disso é a família 11, que 
manteve o formato “pai, mãe e dois 
filhos” nos dois momentos da ativida-
de. Entretanto, os filhos que na Ocu-
pação Cambridge eram pequenos e 
demandavam pouco espaço naquele 
momento, agora são adolescentes, 
quase atingindo a maior idade.

Nem sempre é possível solucionar 
a mudança de composição através de 
outra unidade da ocupação, o mais 
comum é que a família se mantenha 
na mesma unidade. Nesse caso, dife-
rentemente do que ocorre nas favelas 
e ocupações horizontais, não é pos-
sível construir o famoso puxadinho 
para suprir o crescimento da família, 

uma vez que se trata de um aparta-
mento. As soluções possíveis, quando 
e se dadas, acontecem internamente, 
de forma organizativa e de adaptação 
de layout, de modo a tentar separar 
usos e funções. Assim, começamos 
a observar mecanismos criados pe-
los moradores, como o fechamento 
de cômodos sem devida ventilação e 
janelas, e o uso de divisórias, assunto 
que será aprofundado adiante. 

Tendo em vista a importância da 
composição familiar para a interpre-
tação do modo de morar, essa infor-
mação foi adicionada à constelação 
dos desenhos e levada em conside-
ração durante a análise do espaço e 
preenchimento da tabela. Algumas 
famílias das quais não tínhamos as 
informações completas, foram con-
tatadas por mensagem e telefone. No 
capítulo “Produtos da atividade” desse 
caderno, foi adicionado um esquema 
de “árvore genealógica”, que traduz a 
relação de parentesco entre os mes-
mo, além de indicar idade e gênero. A 
seguir é possível visualizar a legenda 
desse diagrama e alguns exemplos:

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, 2021

composição familiar
COMPOSIÇÃO FAMILIAR
outros

três 
gerações 

(avós+netos)

pai, mãe 
e filhos

mãe e filhos

COMPOSIÇÕES FAMILIARES OBSERVADAS 

ENTRE AS FAMÍLIAS QUE PARTICIPARAM DA ATIVIDADE

GRÁFICO: ELABORADO PELA AUTORA, 2021

comuns. Algumas vezes, a própria 
ocupação dá conta de se adaptar às 
alterações e manter os moradores 
no edifício. Como no caso da família 
8, onde o pai relata que na ocupação 
Cambridge morava apenas com a fi-
lha na unidade, e que hoje na ocupa-

47 moradora do gênero feminino, 
idade indicada no círculo 32 morador do gênero masculino, 

idade indicada no quadrado

32

514

47

casal com dois 
filhos 

14 10

38

1718

mãe solo com 
quatro filhos

5

66

bisavó e 
bisneto

29

60

32

7 7

avó, filhos e 
netos 

EXEMPLO DA INDICAÇÃO DE COMPOSIÇÃO FAMILIAR DAS FAMÍLIAS PARTICIPANTES DA ATIVIDADE  

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA, 2021
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ela foi uma morte “encomendada” por 
pessoas importantes. 

Em São Paulo, Joana conheceu 
José, originário da cidade de Pinhal 
de São Bento, no Paraná, pai dos seus 
dois filhos de 14 e 17 anos de idade, 
com quem vive até hoje. Em 2004, re-
tomou o contato com os movimentos 
e entrou para O Povo em Ação. Nesse 
período teve momentos em que viveu 
de aluguel e outros em que morou em 
terrenos ocupados pelo movimento. 
Segundo ela, as experiências de ocu-
pação de prédio e de terreno são mui-
to diferentes, e que em prédios ela se 
sente mais protegida. Mais tarde, por 
volta de 2012 ela passa a fazer par-
te do MSTC, mas somente no final de 
2015 entrou como moradora na Ocu-
pação Cambridge, sendo a primeira 
ocupação em edifício onde viveu.  

Em 2016, ela e a família partici-
param do “dia de festa” da Ocupação 
Nove de Julho. Assim como outros 
moradores, ela teria que deixar a 
Ocupação Cambridge que seria esva-
ziada para o início da reforma do Re-
sidencial Cambridge, e preparou com 
antecedência a sua mudança para 
a Ocupação Nove de Julho, fazendo 
parte de todo o processo de mutirões 
para requalificação do edifício logo 

após a reocupação. 
No início de 2017, enquanto ainda 

morava na Ocupação Cambridge, deu 
início a reforma da unidade em que 
moraria na Ocupação Nove de Julho. 
Ela conta que muitos itens e materiais 
utilizados na reforma foram encon-
trados na rua e reutilizados. A parte 
mais difícil da reforma foi o quarto, 
que estava muito deteriorado e com 
problemas de infiltração oriundos 
do banheiro coletivo. A reforma feita 
por eles mesmo nos finais de sema-

IMAGENS: DESENHOS DA FAMÍLIA DE JOANA, 2021

QUEM 
MORA LÁ?

O título do capítulo faz referên-
cia direta ao filme “Quem Mora Lá”,1 
que conta a história dos moradores 
do Pocotó, uma pequena comunidade 
do bairro de Boa Viagem, em Recife, 
que surpreendidos por uma ordem 
de despejo e na iminência de fica-
rem sem casa, decidem participar da 
ocupação de um prédio abandonado. 
Assim como no filme, a intenção do 
capítulo é trazer um pouco da histó-
ria dos moradores que contribuíram 
para o desenvolvimento desse traba-
lho e ressaltar a influência e impor-
tância do movimento em suas vidas. 
Para isso, foi escolhida a família da 
Joana, que nos concedeu uma entre-
vista2 emocionante, onde contou um 
pouco mais sobre a sua trajetória.

Nascida no Mato Grosso do Sul, re-
gião do Pantanal, Joana veio para São 
Paulo no fim de 1998, com 29 anos de 
idade. Na sua cidade de origem, Pe-
dro Gomes (MS), trabalhava como 
“empregada doméstica” e veio para 
São Paulo capital com a proposta de 
um trabalho como babá, onde morou 
no próprio local de trabalho. Segun-
do ela, apesar de “exploratórias”, as 
condições de trabalho eram muito 
melhores do que suas experiências 
anteriores.

Joana e seus sete irmãos pos-
suem contato com a luta por mora-
dia desde a infância, pois a sua famí-
lia no Mato Grosso do Sul fazia parte 
do MST, onde participavam inclusive 
dos assentamentos. A própria Joana, 
nasceu em um assentamento rural, 
chamado “Fazenda Esperança”. Conta 
ainda que seu pai foi um dos funda-
dores de um movimento local e que 
era integrante do sindicato rural. “Se 
a luta aqui é difícil, imagina lá. Nós tí-
nhamos medo do pai sair de casa e 
não voltar mais”, reforça Joana, fa-
zendo referência a violência presente 
nos conflitos dessa região do Brasil. 
Ela conta ainda que perdeu um tio e 
duas primas por conta da violência 
com os movimentos, que segundo 

FOTO: ARQUIVO DE JOANA DA CONCEIÇÃO
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na, transformou o banheiro que era 
grande, em cozinha e banheiro, apro-
veitando os pontos de hidráulica. Ela 
recorda ainda que durante a reforma 
teve assistência da equipe da Peabiru, 
que a ajudou com diversas questões. 

Em agosto de 2017 ela se mudou 
para Ocupação Nove de Julho, foi uma 
das primeiras a deixar o apartamento 
da Ocupação Cambridge. Joana relata 
ainda, emocionada, que na Ocupação 
Nove de Julho foi a primeira vez na 
vida que ela teve um quarto. A família 
que virá morar no apartamento da Jo-
ana após a sua ida para o Residencial 
Cambridge será muito privilegiada, 
pois encontrará uma casa já bastante 
estruturada sem precisar passar por 
todo o processo de requalificação do 
espaço. 

 Até o início da pandemia Joana 
trabalhava como “empregada domés-
tica”, e foi demitida quando a patroa 
apresentou sintomas de COVID-19. 
Quando perdeu o emprego, Joana foi 
pedir ajuda no Ateliê da Dadá na Ocu-
pação Nove de Julho, onde aprendeu 
a bordar e costurar, e logo começou a 
fazer máscaras de tecido e anunciá-
-las na internet. Ao anunciar as más-
caras, uma ex-patroa com a qual ela 
mantinha contato a presenteou com 

uma máquina de costura, a mesma 
que é possível ver no vídeo e nas fo-
tos, posicionada no quarto do aparta-
mento da Ocupação Nove de Julho.

Durante a pandemia, Joana viveu, 
por um período, da renda da produ-
ção das máscaras, mas diz que hoje a 
costura serve como um passatempo 
de lazer. Quando o projeto que finan-
ciava a produção das máscaras pelo 
Ateliê da Ocupação foi finalizado, ela 
voltou para as atividades da Cozinha 
da Ocupação Nove de Julho de ma-
neira mais intensa, onde trabalhou 
desde a sua chegada no MSTC, mais 
de um ano e meio no total, e diz que 
foi um período de muito aprendizado, 
do qual ela é muito grata pela opor-
tunidade. Em suas palavras: “Nunca é 
tarde pra você aprender, buscar co-
nhecimento, e o movimento nos dá 
oportunidades para isso”.

Joana conta que perdeu parentes 
na pandemia (entre eles um sobrinho 
de 32 anos), que não foi fácil, mas que 
por outro lado ganhou muito conheci-
mento nesse período. Ela relata que 
chegou a entrar em desespero por 
perder o emprego em meio a pan-
demia e considerou voltar para ci-
dade natal, mas que graças ao MSTC, 
ela não parou em nenhum momento, 
mesmo em condições de lockdown, 
ela estava sempre envolvida com al-
guma atividade dentro da ocupação, o 
que segundo ela foi essencial para a 
sua saúde mental naquele momento. 
Lembrando também que o movimen-
to oferece atendimento psicológico, 
e a própria Joana mencionou fazer o 
acompanhamento semanalmente. Ela 
ainda conta que o marido precisou de 
um atendimento mais específico du-
rante a pandemia, com psiquiatra, e 
que o atendimento só foi conseguido 
no posto de saúde pública porque a 
Dona Carmen (líder do MSTC), como 
chamada por Joana, interferiu e foi 
cobrar a demora pessoalmente. 

Os famosos eventos de almoços 
de domingo, dos quais a família de 
Joana participava, não foram reali-
zados durante a pandemia. Entre as 
atividades que não pararam, e que 

possibilitaram que ela começasse a 
trabalhar durante em dias úteis na 
Cozinha da Nove de Julho, está a pro-
dução de marmitas, dentro do projeto 
Lute Como Quem Cuida criado pelo 
MSTC, que consiste na produção de 
refeições na Cozinha da Ocupação 
Nove de Julho, para distribuição gra-
tuita a pessoas em situação de ex-
trema vulnerabilidade. O projeto visa 
levar alimento saudável e saboroso 
a quem tem fome. As refeições são 
preparadas em parte com alimentos 
orgânicos, vindos de horta adminis-
trada pelo MSTC e a cada semana, um 
chefe de cozinha renomado faz, vo-FOTO: FRAME DO VÍDEO DA FAMÍLIA DE JOANA, 2021

PREPARAÇÃO DAS MARMITAS NA COZINHA DA NOVE DE JULHO, À ESQUERDA JOSÉ, MARIDO DE JOANA.

FONTE: GUIA FOLHA, UOL, 2021

PUBLICIDADE DA CAMPANHA  

“LUTE COMO QUEM CUIDA”

FONTE: BENFEITORIA, 2021

IMAGENS: DESENHOS E FOTO DA 

FAMÍLIA DE JOANA, 2021
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luntariamente, o cardápio, para levar 
a quem precisa comida de qualidade.3   
Mais tarde, no fim de 2020, foi criando 
um convênio com os “Entregadores 
Antifascistas” que passaram a fazer 
o trabalho de delivery das marmitas 
para quem tivesse interesse em co-
laborar, com a seguinte condição: o 
preço era na verdade de um combo 
de três marmitas por aproximada-
mente R$30,00 reais, das quais você 
recebia uma em sua casa e doava as 
outras duas através do movimento. A 
ideia deu ainda mais potência ao pro-
jeto que ajudou centenas de pessoas 
e existe até hoje.

Foi também graças ao MSTC que o 
filho mais velho de 17 anos recebeu 
uma bolsa integral para cursar o en-
sino médio na Escola de Humanida-
des,  dentro da Escola da Cidade, um 
dos grandes parceiros do movimento 
(os estudantes da Escola da Cidade 
fizeram o projeto de cenografia do fil-
me “Era o Hotel Cambridge”, deixando 
melhorias na ocupação como legado). 
Segundo a Joana, a articulação partiu 
do movimento, e foi a própria Carmen 
Silva que conversou com ela a res-
peito da possibilidade de conseguir 
uma bolsa. Entretanto, o filho mais 
velho já tinha terminado o primeiro 

observada nos desenhos feitos pela 
família, se transformou no espaço 
de estudo dos filhos, onde hoje está 
o computador. Ela conta que o filho 
mais novo também utiliza o compu-
tador, e que quando os dois precisam 
assistir aula simultaneamente o mais 
novo utiliza o celular. 

Após conversarmos sobre a bolsa 
do filho, Joana emenda com a novida-
de de que também ganhou uma bolsa 
de estudos através do MSTC, na Es-
cola Santa Cruz para cursar o ensi-
no médio, ela ainda não deu início por 
conta da pandemia, mas disse que 
pretende iniciar assim que possível e 

disse ainda que se um dia chegar em 
uma faculdade pretende fazer gastro-
nomia. 

Atualmente, ela já é aluna do curso 
de Gastronomia Periférica,4 que ca-
pacita alunos de favelas e ocupações 
em diferentes lugares do Brasil de 
forma completamente gratuita com o 
curso online, onde o aluno recebe em 
sua casa todos os insumos neces-
sários para relizar as aulas, assim 
como acesso à internet. Joana con-
ta que teve contato com Edson Leite, 
idealizador do projeto através da Co-
zinha da Nove de Julho, onde o mes-
mo foi cozinhar em um dos almoços 
de domingo. 

José, seu marido, que também 
está fazendo o curso de gastrono-

mia, anteriormente trabalhava como 
churrasqueiro em um restaurante 
churrascaria do qual saiu por motivos 
de saúde logo antes da pandemia, e 
aos finais de semana também atuava 
na Cozinha da Nove de Julho. O casal 
é conhecido por preparar o famoso 
Choripan no almoço de domingo na 
Nove de Julho, trabalho que realizam 
como extra, para além do trabalho 
principal em dias úteis. Isso explica 
os três refrigeradores presentes na 
unidade, que podem ser vistos nos 
desenhos. Foram comprados pela 
necessidade de manter os alimentos 
para os eventos de domingo. 

Além de todas as oportunidades 
de empregos geradas pelo MSTC que 
ajudaram Joana e sua família no auge 

da pandemia em São Paulo, no final 
de 2020 ela sai do emprego da Cozi-
nha da Nove de Julho para ir traba-
lhar na cozinha de um café-padaria 
que é parceiro do movimento. Hoje é 
ajudante de padeiro, vaga que con-
seguiu graças à indicação do MSTC 
e à experiência adquirida na cozinha 
da ocupação. O movimento deu a ela 
condições de trabalho melhores do 
que tinha inicialmente.  

Ao longo de toda entrevista, Jo-
ana enfatiza o papel importante da 
Carmen Silva, ao ressaltar que para 
além da liderança do movimento, é 
uma grande incentivadora dos mora-
dores, sempre incentivando a buscar 
conhecimento e não ficar, nas pala-
vras dela, “de braços cruzados”. Ela 
completa dizendo que a Dona Carmen 
sempre fala que: “Quem sabe mais, 
luta melhor”. Carmen é considera-
da como mãe, não só por Joana mas 
por todos os moradores, assim como 
tantas outras pessoas do movimento. 
As lideranças, segundo Joana, aju-
daram e ajudam pessoas, sem nem 
mesmo conhecê-las, que chegaram 
em uma cidade como São Paulo “com 
uma mão na frente e outra atrás”.

IMAGENS: DESENHOS E FOTO DA FAMÍLIA DE JOANA, 2021
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ano do ensino médio, e para entrar no 
novo colégio ele teria que “repetir” um 
ano de estudo. A mãe conta então que 
foi perguntar ao filho o que ele achava 
dessa situação de “perder um ano”, e 
que a resposta foi “Eu não vou perder 
nada mãe, só vou ganhar”. Joana re-
força que o filho é um ótimo aluno e 
só recebe elogios na escola nova.

Durante a pandemia, a mesma es-
cola doou um computador para que 
o filho mais velho pudesse acompa-
nhar as aulas de modo remoto, e se 
disponibilizou a pagar pela internet. 
A mesa, que segundo ela era inicial-
mente mesa de jantar, e pode ser 
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Para finalizar a entrevista, foram 
escolhidas algumas perguntas de ca-
ráter mais geral: 

Como o movimento mudou a sua 
vida e a da sua família? 

“Mudou muito, mesmo meu pai sendo ‘de 
luta’, a luta aqui é diferente. Eu nunca tinha 
ido ao teatro, e através do movimento eu 
conheci até o Teatro Municipal. Mudou tudo, 
culturalmente, financeiramente, tudo. Com 
as oportunidades que o movimento me deu 
minha vida melhorou muito.”  

 

Como você mudaria ou melhoraria 
na sua casa hoje?

“Não mudaria nada, é tudo o que eu es-
pero de uma moradia digna. Se melhorar 
estraga. Sou muito feliz aqui. Pra algumas 
pessoas pode ser pouco, mas pra mim é 
tanto. Tem gente que não tem nem um teto, 
só tem um céu como cobertura, eu tenho 
um teto.”

O que te move na luta do MSTC 
para além da luta por moradia?

“O que me move é primeiro o amor e o 
carinho das pessoas que temos aqui, prin-
cipalmente dos líderes, que te dão força e 
carinho. O fato de sentir de alguém de fora, 
que não te conhece, esse afeto por você. 
Isso me move, me faz andar pra frente, 
faz eu querer uma vida melhor, não só pra 
mim, eu quero deixar para os meus netos 
uma coisa melhor.” 

1 Documentário “Quem mora lá?”, 2018
2 CONCEIÇÃO, em entrevista, novembro/2021
3https://www.movimentosemtetodocentro.
com.br/lute-como-quem-cuida
4https://gastronomiaperiferica.com.br/esco-
la-de-gastronomia/

PLANTA DO ATUAL APARTAMENTO DA JOANA NA 

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO, PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 

DURANTE ATIVIDADE DESENVOLVIDA, 2021 

FOTO: ALEXANDRE HODAPP, 2021
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Neste capítulo é possivel visuali-
zar os desenhos e fotos produzidos 
pelos moradores durante o desen-
volvimento da atividade prática desse 
trabalho. Além disso, estão indicados 
também a localização da unidade ha-
bitacional, o esquema de composição 
familiar dos moradores e uma sínte-
se das “consequências interpretadas” 
desenvolvida adiante. 
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OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 107, 10º andar
Número de moradores: 3
Área: 38m²

Setorização física ——
  Setorização imaginária ——

Privacidade ——
Super adensamento ——

Sobreposição de funções ——
Iluminação natural ——

Ventilação ——
Organização do layout ——

36

5

27

07

Apartamento 1202, 12º andar
Número de moradores: 3

Área: 25m²

—— Setorização física
—— Setorização imaginária
–––– Privacidade
—— Super adensamento
—— Sobreposição de funções
—— Iluminação natural
—— Ventilação
—— Organização do layout 

39

8

30

OBSERVAÇÃO: A BASE É DIFERENTE DO APARTAMENTO REAL

*planta base possivelmente não condiz com o apartamento indicado
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 38, 3º andar
Número de moradores: 4
Área: 33m²

Setorização física ——
Setorização imaginária ——

Privacidade ——
Super adensamento ––––

Sobreposição de funções ——
Iluminação natural ––––

Ventilação ––––
Organização do layout  ––––

27

9

26

5

08

Apartamento 1104, 11º andar
Número de moradores: 4

Área: 55m²

—— Setorização física
—— Setorização imaginária
—— Privacidade 
—— Super adensamento 
–––– Sobreposição de funções
—— Iluminação natural
—— Ventilação
—— Organização do layout 

30

12

29

8
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 72, 7º andar
Número de moradores: 3
Área: 33m²

Setorização física ––––
Setorização imaginária ——

Privacidade ——
Super adensamento ––––

Sobreposição de funções ——
Iluminação natural ––––

Ventilação ––––
Organização do layout  ——

7

36

13

09

Apartamento 1006, 10º andar
Número de moradores: 5

Área: 47m²

–––– Setorização física
—— Setorização imaginária
–––– Privacidade
—— Super adensamento
—— Sobreposição de funções
—— Iluminação natural
—— Ventilação
—— Organização do layout 

39

10

39

1,515
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 35, 3º andar
Número de moradores: 2
Área: 30m² 

Setorização física ——
Setorização imaginária ——

Privacidade ——
Super adensamento ——

Sobreposição de funções ——
Iluminação natural ––––

Ventilação ––––
Organização do layout —— 

65

19

10

Apartamento 111, 1º andar
Número de moradores: 2

Área: 18m²

–––– Setorização física
—— Setorização imaginária
—— Privacidade 
—— Super adensamento 
—— Sobreposição de funções
—— Iluminação natural
—— Ventilação
—— Organização do layout

68

22
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 141, 14º andar
Número de moradores: 4
Área: 33m²

Setorização física ——
Setorização imaginária ——

Privacidade ––––
Super adensamento ––––

Sobreposição de funções ––––
Iluminação natural ––––

Ventilação ——
Organização do layout  ——

49

14 11

49

11

Apartamento 801, 8º andar
Número de moradores: 4

Área: 38m²

—— Setorização física
—— Setorização imaginária
—— Privacidade
–––– Super adensamento
—— Sobreposição de funções
–––– Iluminação natural
—— Ventilação
—— Organização do layout 

52

17 14

52
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 101A, 10º andar
Número de moradores: 2
Área: 39m²

Setorização física ——
  Setorização imaginária ——

Privacidade ——
Super adensamento ——

Sobreposição de funções ——
Iluminação natural ——

Ventilação ——
Organização do layout —— 

28

56

12

Apartamento 217, 2º andar
Número de moradores: 5

Área: 21m²

—— Setorização física
—— Setorização imaginária
—— Privacidade
—— Super adensamento 
—— Sobreposição de funções
—— Iluminação natural
—— Ventilação
—— Organização do layout 

9 7 1

59

29
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 136, 13º andar
Número de moradores: 3
Área: 32m²

Setorização física ––––
Setorização imaginária ——

Privacidade ——
Super adensamento ——

Sobreposição de funções ——
Iluminação natural ––––

Ventilação ––––
Organização do layout —— 

48

12

48

13

Apartamento 908, 9º andar
Número de moradores: 3 

Área: 38m²

—— Setorização física
—— Setorização imaginária
—— Privacidade
—— Super adensamento 
—— Sobreposição de funções
—— Iluminação natural
—— Ventilação
—— Organização do layout 

51

15

51
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 24, 2º andar
Número de moradores: 5
Área: 30m²

Setorização física ––––
Setorização imaginária ——

Privacidade ——
Super adensamento ——

Sobreposição de funções ––––
Iluminação natural ––––

Ventilação ––––
Organização do layout  ––––

51

21

51

2322

14

Apartamento 602, 6º andar
Número de moradores: 4

Área: 41m²

—— Setorização física
—— Setorização imaginária
—— Privacidade
–––– Super adensamento
—— Sobreposição de funções
—— Iluminação natural
—— Ventilação
–––– Organização do layout 

54

23

54

25
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 42, 4º andar
Número de moradores: 3
Área: 32m² 

Setorização física ––––
Setorização imaginária ——

Privacidade ——
Super adensamento ——

Sobreposição de funções ––––
Iluminação natural ––––

Ventilação ––––
Organização do layout  ––––

2

63

21

15

Apartamento 709 + anexo, 
7º andar

Número de moradores: 2
Área: 40m²

—— Setorização física
—— Setorização imaginária
—— Privacidade 
—— Super adensamento 
—— Sobreposição de funções
–––– Iluminação natural
—— Ventilação
—— Organização do layout 

5

66
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Setorização física ——
Setorização imaginária ——

Privacidade ––––
Super adensamento ——

Sobreposição de funções ––––
Iluminação natural ––––

Ventilação ——
Organização do layout —— 

Apartamento 66, 6º andar
Número de moradores: 2
Área: 32m²

59

22

16

Apartamento 506, 5º andar
Número de moradores: 2

Área: 33m²

—— Setorização física
—— Setorização imaginária
—— Privacidade 
—— Super adensamento 
—— Sobreposição de funções
––––  Iluminação natural
—— Ventilação
—— Organização do layout 

62

25
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento COPA2, 
14º andar
Número de moradores: 3
Área: 13m²

Setorização física ——
Setorização imaginária ——

Privacidade ——
Super adensamento ——

Sobreposição de funções ——
Iluminação natural ——

Ventilação ——
Organização do layout –––– 

25 29 34

17

Apartamento 706, 7º andar
Número de moradores: 3

Área: 45m²

—— Setorização física
—— Setorização imaginária
–––– Privacidade 
—— Super adensamento 
—— Sobreposição de funções
—— Iluminação natural
—— Ventilação
—— Organização do layout

28 31 37
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 83, 8º andar
Número de moradores: 4
Área: 31m²

Setorização física ––––
Setorização imaginária ——

Privacidade ——
Super adensamento ––––

Sobreposição de funções ——
Iluminação natural ––––

Ventilação ––––
Organização do layout  ——

49 39

1218

18

Apartamento 223, 2º andar
Número de moradores: 4

Área: 41m²

—— Setorização física
—— Setorização imaginária
–––– Privacidade 
–––– Super adensamento 
–––– Sobreposição de funções
–––– Iluminação natural
–––– Ventilação
—— Organização do layout 

52 42

1521
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 121A e 121B, 
12º andar
Número de moradores: 5
Área: 55m²

Setorização física ––––
Setorização imaginária ——

Privacidade ––––
Super adensamento ——

Sobreposição de funções ––––
Iluminação natural ––––

Ventilação ––––
Organização do layout  ––––

26

57

29

4 4

19

Apartamento 708, 7º andar
Número de moradores: 5

Área: 65m²

—— Setorização física
—— Setorização imaginária 
–––– Privacidade 
—— Super adensamento  
—— Sobreposição de funções
—— Iluminação natural
—— Ventilação
—— Organização do layout 

29

60

32

7 7
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 96, 9º andar
Número de moradores: 4
Área: 34m²

Setorização física ——
Setorização imaginária ——

Privacidade ——
Super adensamento ––––

Sobreposição de funções ——
Iluminação natural ——

Ventilação ——
Organização do layout  ––––

48 49

1517

20

Apartamento 903, 9º andar
Número de moradores: 4

Área: 16m²

—— Setorização física 
—— Setorização imaginária 
—— Privacidade 
—— Super adensamento  
—— Sobreposição de funções
——  Iluminação natural
—— Ventilação
–––– Organização do layout 

51 52

1820
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 110A, 11º andar
Número de moradores: 2
Área: 39m²

  Setorização física ——
Setorização imaginária ——

Privacidade ——
Super adensamento ——

  Sobreposição de funções ——
Iluminação natural ——

Ventilação ——
Organização do layout  ——

36

54

21

Apartamento 511, 5º andar
Número de moradores: 2

Área: 37m²

–––– Setorização física 
—— Setorização imaginária 
—— Privacidade
—— Super adensamento 
—— Sobreposição de funções 
–––– Iluminação natural
—— Ventilação
—— Organização do layout 

39

57
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 33, 3º andar
Número de moradores: 2
Área: 34m²

  Setorização física ––––
Setorização imaginária ——

  Privacidade ——
Super adensamento ——

Sobreposição de funções ——
Iluminação natural ––––

  Ventilação ——
Organização do layout  ––––

50

28
Apartamento 607, 6º andar

Número de moradores: 9
Área: 65m²

22

—— Setorização física 
—— Setorização imaginária
–––– Privacidade  
—— Super adensamento
—— Sobreposição de funções
–––– Iluminação natural
–––– Ventilação
—— Organização do layout

27

9 11013

53

3129

3
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1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 82, 8º andar
Número de moradores: 6
Área: 31m²

  Setorização física ––––
  Setorização imaginária ——

  Privacidade ——
Super adensamento ——

Sobreposição de funções ——
Iluminação natural ––––

Ventilação ——
Organização do layout –––– 

32 39

5

42

1525

23

Apartamento 701, 7º andar
Número de moradores: 6

Área: 41m²

—— Setorização física 
—— Setorização imaginária
–––– Privacidade  
–––– Super adensamento
–––– Sobreposição de funções
–––– Iluminação natural
—— Ventilação
—— Organização do layout 

35

8

2

45

1828



187186 COMO EU MORAVA, COMO EU MORO FONTE: FOTOS E DESENHOS DOS MORADORES, 2021

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO | PRESENTE
FAMÍLIA 23



189188

1:750

FONTE: DESENHOS DOS MORADORES, 2021BASE EM ESCALA 1:75, DESENHOS SEM ESCALA

FAMÍLIA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE
PASSADO

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO
PRESENTE

1:750

Apartamento 146, 14º andar
Número de moradores: 3
Área: 26m² 

  Setorização física ––––
Setorização imaginária ––––

Privacidade ––––
  Super adensamento ——

Sobreposição de funções ––––
Iluminação natural ––––

  Ventilação ––––
  Organização do layout –––– 

31 29

2

24

Apartamento 906, 9º andar
Número de moradores: 3

Área: 31m²

——  Setorização física 
——  Setorização imaginária
——  Privacidade 
—— Super adensamento 
—— Sobreposição de funções
–––– Iluminação natural 
——  Ventilação
——  Organização do layout 

34 32

5
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LEITURA DOS ELEMENTOS 
FÍSICOS E SEUS REFLEXOS 
NO MODO DE MORAR 

Durante a análise foram indica-
das as presenças e ausências de 
elementos puramente físicos na uni-
dade habitacional, identificados nos 
desenhos, fotos e vídeos feitos pelos 
moradores, ou ainda contatando dire-
tamente os mesmos. Esse é o agru-
pamento menos subjetivo, entre os 
três grandes grupos da constelação, 
nos quais a planilha foi organizada. 

Ao mesmo tempo em que traz co-
mentários a respeito da leitura dos 
elementos físicos, este capítulo os re-
laciona com as adaptações observa-
das no modo de morar nas ocupações 
— em outras palavras, aos reflexos 
observados em resposta à ausência 
de alguns dos elementos, que dizem 
respeito principalmente à forma de 
utilizar e organizar o espaço.

FOTO: MARIA RITA HORIGOSHI, 2016
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cômodo único

sala (completa e agrupada)

parede existente (0%parcial)

sofá (0%parcial)

divisória de madeira ou drywall (0%parcial) divisória de armário (0%parcial)

cozinha (completa agrupada) mesa

CÔMODO ÚNICO

SALA 
(COMPLETA E AGRUPADA)

COZINHA 
(COMPLETA E AGRUPADA) MESASOFÁ

PAREDE DIVISÓRIA 
EXISTENTE

DIVISÓRIA DE MADEIRA 
OU DRYWALL DIVISÓRIA DE ARMÁRIO divisória de cortina (0%parcial)

banheiro interno

janela 

área de serviço (0%parcial)

quartos separados cama

espaço de trabalho estudoBANHEIRO INTERNO ÁREA DE SERVIÇO
ESPAÇO DE TRABALHO 

OU ESTUDO

DIVISÓRIA DE CORTINA JANELA QUARTOS SEPARADOS CAMA

LEGENDA

ocorre

ocorre parcialmente

não ocorre

Leitura física

SISTEMATIZAÇÃO DA ANÁLISE EM GRÁFICOS 

ELABORADO PELA AUTORA, 

COM BASE EM PRODUTOS DA 

ATIVIDADE DESENVOLVIDA, 2021
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lavar roupa no banheiro (0%parcial)

Dormir em um ambiente que não é quarto

lavar roupa na cozinha (0%parcial)

Uso múltiplo da cama (sentar, comer, estudar)

condição de secagem de roupa fragmentação da cozinha

Quarto com múltiplas funções Passar em um quarto para entrar em outro

LAVAR ROUPA 
NO BANHEIRO*

LAVAR ROUPA 
NA COZINHA*

BOA CONDIÇÃO DE
SECAGEM DE ROUPA*

FRAGMENTAÇÃO 
DA COZINHA

DORMIR EM UM AMBIENTE 
QUE NÃO É QUARTO

USO MÚLTIPLO DA CAMA 
(SENTAR, COMER, ESTUDAR)

QUARTO COM MÚLTIPLAS 
FUNÇÕES

PASSAR EM UM QUARTO 
PARA ENTRAR NO OUTRO

banheiro autoconstruido dormir em colchão no chão Dormir na mesma cama (não considera entre casais e crianças) Dormir no mesmo quarto  
(desconsidera casais entre si e ciranças pequenas entre si)

DORMIR NA MESMA 
CAMA*

DORMIR NO MESMO 
QUARTO*

BANHEIRO 
AUTOCONSTRUÍDO

DORMIR EM 
COLCHÃO NO CHÃO

LEGENDA

ocorre

ocorre parcialmente

não ocorre

Adaptações

*NÃO CONSIDERA CASAIS ENTRE SI 

NEM CRIANÇAS ENTRE SI

*NÃO CONSIDERA CASAIS ENTRE SI 

NEM CRIANÇAS ENTRE SI

SISTEMATIZAÇÃO DA ANÁLISE EM GRÁFICOS 

ELABORADO PELA AUTORA, 

COM BASE EM PRODUTOS DA 

ATIVIDADE DESENVOLVIDA, 2021

*EM TANQUE OU MAQUINA DE LAVAR*EM TANQUE OU MAQUINA DE LAVAR *PRESENÇA DO VARAL
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EXEMPLO DE APARTAMENTO EM CÔMODO ÚNICO

CUPAÇÃO CAMBRIDGE, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 02, 2021

É possível dizer que pouco menos 
de um terço dos apartamentos se 
tratam de cômodos únicos, sem ne-
nhum tipo de divisão física de layout. 
Outros cerca de 40% são parcialmen-
te cômodos únicos, o que significa 
que existiu a tentativa de setorização 
através de divisórias. São eles princi-
palmente os apartamentos da antiga 
ocupação Cambridge, que por serem 
antigos quartos de hotel, apresentam 
um único cômodo. Diretamente rela-
cionada a esse dado está a ausência 
de paredes divisórias existentes, em 
mais de metade dos apartamentos. A 
ausência de setorização do aparta-
mento, tem como um de seus resul-
tados a presença de quarto com múl-
tiplas funcionalidades, que acontece 
em quase metade dos casos. 

Tendo em vista a recorrência da 
casa enquanto cômodo único. Fica 
clara a tentativa de grande parte dos 
moradores de delimitar os espaços 
de maneira física, criando um novo 
layout interno a partir dos mecanis-
mos adaptados por eles. É o caso da 
divisória, um dos símbolos mais mar-
cantes do modo de morar em ocu-
pações. Nos apartamentos mais es-
truturados elas são feitas de drywall, 
mas tem baixa ocorrência entre a 
amostra de apartamentos analisados, 
aparecendo na maior parte dos casos 
nos banheiros auto construídos. O 
mais comum é o uso de armários para 
separar os espaços, que representam 
40% da amostragem, em seguida as 
cortinas, e até mesmo a combinação 
dos dois. Assim, os moradores con-
seguem passar a ideia da existên-
cia de uma cômodo separado para o 
quarto, mesmo se efetivamente não 
solucionem todas as questões rela-
cionadas, que serão tratadas adiante, 
amenizam a ausência de divisão do 
espaço, na tentativa de separar uso e 
função, e criar privacidade. 

EXEMPLO DE USO DE DIVISÓRIAS

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO, 

DESENHO PRODUZIDO PELA 

FAMÍLIA 16, 2021

EXEMPLO DE USO DE CORTINA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 15, 2021

EXEMPLO DE APARTAMENTO EM CÔMODO ÚNICO

CUPAÇÃO CAMBRIDGE, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 04, 2021
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Entre os casos interessantes de 
adaptação do espaço, para reformu-
lação do layout, está o uso da área do 
antigo armário embutido. Na maior 
parte as famílias mantiveram o armá-
rio existente, pois apresentavam boas 
condições de uso, porém em outros 
como no caso das famílias 21 e 30, 
onde no primeiro o armário foi reti-
rado e o espaço transformado no bal-
cão da cozinha, enquanto no segundo 
foi utilizado como parte do quarto da 
criança, com o auxílio de um armário 
como divisória, fechando o cômodo. 
Assim como o quarto criado no espa-
ço do antigo armário, é muito comum 
que o rearranjo do layout e criação de 
novos cômodos deem origem a áreas 
mal iluminadas e ventiladas, que não 
apresentam janelas. 

A janela, surpreendentemente, 
está presente, pelo menos uma vez, 
em cada um dos apartamentos. Isso 
demonstra o quanto as duas ocupa-
ções em questão são bem estrutura-
das, e tem relação com o uso original 
para o qual os dois edifícios foram 
construídos. Nem sempre em ocupa-
ções esse privilégio acontece, muitas 
delas os apartamentos são oriundos 
de divisões de grandes pavimentos 
únicos e acabam por não ter nenhu-

EXEMPLO DE USO DA ÁREA DO ANTIGO ARMÁRIO

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 13, 2021

ma janela, resultando em diversos 
problemas de insalubridade. É o caso, 
por exemplo, da antiga sala de cine-
ma da ocupação Rio Branco. 

Por outro lado, em mais de metade 
dos casos os apartamentos apresen-
tam pelo menos um cômodo que não 
possui janela (indicado como presen-
ça parcial da tabela). Um dos motivos 
da recorrência é a cozinha adaptada 
existente no corredor de ingresso dos 
antigos quartos de hotel da Ocupação 
Cambridge, que nos casos em que a 
unidade recebeu divisória, a janela 
passa a ficar obstruída em relação 
à cozinha. Além disso, em aparta-
mentos que possuem a planta mais 
alongada, com apenas uma janela em 
uma das extremidades, é comum que 
os moradores construam no meio do 
apartamento. Quando feitos a partir 
de divisórias de armários, por exem-
plo, apresentam pelo menos abertu-
ra próxima ao teto, em outros casos 
dependendo de como foi construída, 
não possui nenhuma ventilação. Em 
alguns casos, esses cômodos aca-
bam obstruindo o acesso de um dos 
ambientes, sendo necessário atra-
vessá-la, isso é, passar dentro de um 
quarto para entrar em outro.  

Além disso, essas adaptações de 

EXEMPLO DE USO DA ÁREA DO ANTIGO ARMÁRIO

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 20, 2021

EXEMPLO DE AMBIENTES SEM ILUMINAÇÃO NATURAL, JANELA OBSTRUÍDA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 16, 2021

EXEMPLO DE AMBIENTES SEM ILUMINAÇÃO NATURAL, JANELA OBSTRUÍDA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 14, 2021
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layout criam muitas vezes alcovas, 
que são quartos completamente fe-
chados, sem janelas e que ao fechar 
a porta não possuem nenhum tipo de 
ventilação.

Outro dado marcante é a ausência 
do quarto enquanto cômodo separa-
do. Na maior parte dos casos o quarto 
se confunde pelo menos com a sala, 
o que é natural quando consideramos 
a tipologia original do Hotel Cambrid-
ge. Apenas cerca de 20% da amostra 
possui efetivamente um cômodo para 
essa função, enquanto mais da meta-
de não o possui. Os demais, definidos 
em “parcialmente” não os casos no 
qual existiu a tentativa de isolamen-
to da cama através de divisórias. Em 
quase dois terços dos apartamentos 
pelo menos um dos moradores dor-
mem em um ambiente que não é o 
quarto, seja ele a sala ou um apar-
tamento que não possui setorização. 
Além disso, mesmo que a presença 
do quarto exista, em poucos casos a 
unidade possui mais de um quarto. 
Levando em conta somente a divisão 
do espaço por pessoas que idealmen-
te dormiriam em quartos separados 
(desconsideradas as crianças peque-
nas que dividem quarto, e também os 
casais), percebemos a ocorrência do 

EXEMPLO DE PRESENÇA DE ALCOVA

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 03, 2021

compartilhamento do quarto em cer-
ca de dois terços dos apartamentos.

A presença de banheiro privativo 
dentro da unidade, está também re-
lacionada à destinação de uso ori-
ginal do edifício. Se por um lado os 
antigos quartos de hotel da Ocupa-
ção Cambridge não apresentam se-
torização existente, por outro, cada 
unidade apresenta um banheiro em 
seu interior. Já a ocupação Nove de 
Julho, edifício que era de uso mis-
to, possui banheiros coletivos em 
cada um dos andares. Apesar disso, 
é possível perceber que quase 75% 
dos apartamentos possuem banhei-
ro interno. Isso se dá ao fato de uma 
adaptação construtiva bastante co-
mum, a autoconstrução de banheiros 
privativos no interior das unidades, 
que acontece em aproximadamente 
um terço dos casos. Em alguns casos 
o banheiro é construído do zero, em 
outros, nos casos de unidades que já 
possuíam função residencial, muitas 
vezes o banheiro que era grande foi 
transformado em banheiro pequeno 
e cozinha. A obra feita pelos próprios 
moradores, conta muitas vezes com 
materiais doados e também encon-
trados em caçambas. Em alguns ca-EXEMPLO DE PRESENÇA DE ALCOVA

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 18, 2021

EXEMPLO BANHEIRO AUTOCONSTRUÍDO

 OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 14, 2021
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sos são pouco estruturados e aperta-
dos, mas cumprem a função.  

Uma das informações a se desta-
car é a de que  40% das unidades não 
apresentam número de leitos condi-
zentes com o número de moradores. 
Na maioria deles não existe espaço 
físico suficiente para as camas. Essa 
informação não parecia muito recor-
rente em um primeiro momento, pois 
todos os apartamentos possuem pelo 
menos uma cama. Esse é portanto, 
um dos casos em que a planilha ser-
viu para chamar a atenção de um ele-
mento que parecia menos relevante 
inicialmente. 

Pode-se dizer que a ausência de 
camas está entre os fatores que mais 
refletem diretamente no modo de 
morar, uma vez que os moradores 
precisam solucionar esse problema 
de alguma maneira. Em pelo menos 
25% das unidades, parte dos morado-
res acabam dividindo a cama, propor-
ção que já desconsidera o caso de ca-
sais. Enquanto outros quase um terço 
dormem em colchões no chão. Em 
alguns dos vídeos e fotos é possível 
visualizar o colchão atrás do armário, 
onde fica durante o dia. No momen-
to de dormir, o colchão é colocado no 
chão, na maior parte dos casos em 

outros cômodos que não o quarto. 
Existem ainda casos em que os col-
chões praticamente tomam conta de 
todo o apartamento, sobrando pouco 
espaço para se deslocar.  

Entre os apartamentos, apenas um 
deles não apresentava cozinha, enfa-
tizado pela moradora que diz utilizar 
panela elétrica. Porém, metade deles, 
mesmo que seja possível verificar a 
presença dos elementos da cozinha, 
ela ainda é pouco estruturada e frag-
mentada. Como as cozinhas no cor-
redor de ingresso dos apartamentos 
do Cambridge, adaptadas em um es-
paço pequeno, onde em quase todos 
os casos parte dos itens acabam se 
deslocando para o cômodo principal, 
onde vemos situações como geladei-
ra próxima à cama. Nesse aspecto, 
quase 20% das cozinhas são comple-
tamente fragmentadas, enquanto 25% 
parcialmente. 

Independente da localização ou 
tipo (máquina ou tanquinho), a grande 
maioria tem a função de lavar roupa 
dentro de casa, mesmo não apre-
sentando área de serviço. É possível 
observar ainda que em mais da me-
tade dos casos esses elementos es-
tão localizados no banheiro, e outros 
cerca de 20% na cozinha, principal-

EXEMPLO DE COZINHA FRAGMENTADA

 OCUPAÇÃO CAMBRIDGE, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 08, 2021

APARTAMENTO SEM COZINHA

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE, 

DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 17, 2021

EXEMPLO DE APARTAMENTO ONDE FALTAM CAMAS (6 MORADORES)

OCUPAÇÃO CAMBRIDGE, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 23, 2021

EXEMPLO DE USO DE COLCHÃO 

NO CHÃO (IDENTIFICADO NO VÍDEO),

OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO, 

DESENHO PRODUZIDO PELA 

FAMÍLIA 05, 2021
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A dedicação de um espaço ex-
clusivo para trabalho e estudo está 
presente em menos de um terço dos 
apartamentos das ocupações estuda-
das. Em alguns casos excepcionais é 
possível ver a mesa do computador 
ou a mesa de costura, mas em ter-
mos gerais sua presença não é re-
corrente. Informação que contradiz 
aquilo que esperávamos inicialmente, 
que muitos moradores exercem tam-
bém atividades geradoras de renda 
dentro do apartamento. Resultando 
importante a função da planilha, en-
quanto mecanismo que ajudou perce-
ber melhor determinadas recorrên-
cias, contradizendo ou reafirmando 
suposições.

mente em consequência do banheiro 
ser pequeno. Em muitos casos, quase 
60%, é possível visualizar no desenho 
a presença de varal de chão no meio 
da casa, que acaba fazendo parte da 
configuração uma vez que na ausên-
cia de área externa e área apropriada 
de serviço está quase sempre alí.

Já a presença ou ausência da sala, 
teve mais relação com a presença de 
itens que a compõem, como sofá e 
televisão, do que um espaço isolado 
com função exclusiva de sala. Mais 
de um terço das famílias não apre-
senta sofá no apartamento, fazen-
do com que o ato de ler, assistir tv, 
entre outros seja transferido para a 
cama. Pouco mais de 25% dos apar-
tamentos também não possuem me-
sas para as refeições, ou para outra 
atividade como estudo, transferindo 
esses usos para cama ou sofá. Além 
disso, em um número relevante de fa-
mílias é possível perceber a ausência 
de ambos combinados mesa e sofá. 
Nesse caso, todos os usos relaciona-
dos ao sentar acabam se concentran-
do na cama, que se transforma em 
um elemento com múltiplas funções, 
algo recorrente, que aparece em mais 
de 60% dos casos.

EXEMPLO DE PRESENÇA DE VARAL DE CHÃO 

 OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 03, 2021

EXEMPLO DE CAMA COM USO MÚLTIPLO

 OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 12, 2021

EXEMPLO DE PRESENÇA DE MÁQUINA DE COSTURA

 OCUPAÇÃO NOVE DE JULHO, DESENHO PRODUZIDO PELA FAMÍLIA 13, 2021
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CONSEQUÊNCIAS 
INTERPRETADAS

Neste capítulo são desenvolvidas 
as consequências interpretadas, em 
decorrência das ausências físicas. 
Que podem ser consideradas de cer-
to modo como problemáticas obser-
vadas, que motivam direta ou indire-
tamente as adaptações no modo de 
morar nas ocupações. Essas inter-
pretações são consideranvelmente 
subjetivas, e servem principalmente 
para levantar questionamentos.

FOTO: MARINA BARRIO, 2016
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setorização física 

sobreposição de funções

setorização imáginaria

iluminação natural

privacidade super adensamento

ventilação organização do layout

SETORIZAÇÃO FÍSICA

SOBREPOSIÇÃO 
DE FUNÇÕES VENTILAÇÃO ORGANIZAÇÃO DO LAYOUTILUMINAÇÃO NATURAL

SETORIZAÇÃO IMAGINÁRIA PRIVACIDADE SUPER ADENSAMENTO composição familiar ponderada/m²

M²/COMPOSIÇÃO 
FAMILIAR PONDERADA*

LEGENDA

ocorre

ocorre parcialmente

não ocorre

Consequências interpretadas

entre 13 e 18

*CRIANÇAS MENORES DE 10 ANOS FORAM CONSIDE-

RADAS 0,5 (EM VEZ DE 1) NO CÁLCULO DA COMPOSIÇÃO 

FAMILIAR PONDERADA

mais de 19 entre 4 e 7

entre 8 e 12

Pode-se dizer que o conjunto de 
fatores observados nas condições de 
habitabilidade dos apartamentos de 
ocupações, como a falta de divisão de 
usos concreta, a sobreposição de fun-
ções, a área reduzida, entre outros, 
apresentam como uma das maiores 
consequências a ausência de privaci-
dade. Do mesmo modo em que a divi-
sória improvisada, enquanto cortina e 
armário são símbolos desse modo de 
morar, na tentativa de minimizar essa 
consequência, a falta de privacidade 
é uma das questões problemáticas 
mais visíveis e recorrentes, que apa-
rece em quase metade dos casos de 
maneira clara, e ainda 25% de modo 
parcial.    

Acompanhando o fator privacidade 
e diretamente relacionado a ele, está 
a questão do adensamento excessivo 
das unidades habitacionais ocupadas. 
Para esse fator foram feitas duas 
leituras, uma numérica que mostrou 
que quase um terço dos apartamen-
tos possuem valor de composição 
familiar ponderada por m² inferior ao 
utilizado como referência, de 6,5 m²/
pessoas. E outra mais subjetiva, onde 
em pelo menos 20% dos apartamen-
tos é possível interpretar diretamen-
te através dos desenhos e fotos (sem 

pensar numericamente na área), que 
se trata de uma situação de super 
adensamento. 

Assim, em grande parte dos casos 
a área do apartamento não compor-
ta o número de moradores, que como 
resultado acabam dormindo juntos ou 
em áreas comuns da unidade, como 
visto anteriormente. Essa é uma 
questão que entretanto depende da 
composição da família, em alguns ca-
sos a presença de quatro pessoas é 
aceitável mesmo em áreas reduzidas 
por se tratar de duas crianças peque-
nas, enquanto em outros, a relação 
de parentesco entre os moradores 
e a idade dos mesmos não permite 
certos tipos de arranjos, sendo mais 
difícil de solucionar, e resultando em 
maiores problemas de privacidade. 

Ainda relacionado ao fato da me-
tragem quadrada bastante reduzida, 
outro resultado observado é a sobre-
posição de usos e funções do espaço, 
que é notada em pelo menos meta-
de dos casos de modo efetivo, e em 
outros quase 25% de maneira parcial. 
Nesse sentido, são recorrentes três 
tipos de situações: 

Na primeira, o morador busca me-
canismo para traçar os limites das 
áreas funcionais de modo físico mes-

ELABORADO PELA AUTORA, 

COM BASE EM PRODUTOS DA 

ATIVIDADE DESENVOLVIDA, 2021

SISTEMATIZAÇÃO DA ANÁLISE EM GRÁFICOS 
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mo na ausência de setorização exis-
tente, que ocorre em quase um terço 
dos casos. Na segunda, esses limi-
tes são pelo menos imaginários, que 
acontecem com bastante frequência. 
Mesmo que não existam elementos 
físicos dividindo o espaço, os mora-
dores criam como linhas imaginárias 
que de certo modo organizam o layout 
do apartamento. Em outros casos 
ainda, na terceira situação, é possível 
ver uma ausência completa de ten-
tativa de setorização, estando dire-
tamente relacionada com a ausência 
de organização de layout, na qual os 
elementos estão dispostos quase que 
aleatoriamente. Esse fato entretanto 
ocorre com pouca frequência, é pos-
sível ver uma tentativa clara de orga-
nização de layout em mais da metade 
dos casos, e ainda um terço de ma-
neira parcial.

Nos casos em que não existe ne-
nhum tipo de divisão de layout no 
apartamento, o espaço obrigato-
riamente possui as mais variadas 
funções sobrepostas. Isso aconte-
ce principalmente nas unidades da 
Ocupação Cambridge, que possuem 
menor área e em sua maioria são as 
famosas "quitinetes" (kitchenette). 
Assim, retomando alguns elementos 

já indicados no capítulo anterior mas 
enfatizando a questão da sobreposi-
ção de função, nota-se:

•	 Ao entrar no apartamento é possí-
vel se deparar com a cozinha adap-
tada no corredor, que avança para 
o cômodo principal, onde a geladei-
ra está de frente pra cama. Nesse 
sentido, a cama que serve para dor-
mir serve também como apoio para 
comer, cobrindo a função da mesa, 
e também como sofá, posicionada 
de frente para a televisão, receben-
do múltiplas funções.

•	 São poucas evidências de uso do 
espaço para trabalho, mas a mais 
recorrente é a presença da máqui-
na de costura que em alguns casos 
é também fonte de renda, sobre-
pondo também esse uso. Assim, os 
espaços de dormir, comer, lazer, 
estudo e até mesmo trabalho, se 
unem em um só. 

•	 Nos exemplos em que é necessário 
colocar colchões no chão durante a 
noite, o uso do espaço é transfor-
mado e sobreposto ainda mais. O li-
mite imaginário que seria a área da 
cozinha ou sala, recebe uma cama e 
vira quarto durante a noite. 

•	 Outro item comumente sobreposto 

é o varal, de chão ou de teto, a au-
sência de uma área de serviço ou 
externa para secagem de roupas 
faz com que ele seja posicionado no 
meio do apartamento, como obser-
vado nos desenhos e vídeos. 

Outros pontos observados, rela-
cionado de modo mais direto com a 
salubridade da habitação, são a ilu-
minação natural e a ventilação, que 
estão obviamente ligadas à presen-
ça ou não de janela. Portanto, assim 
como para janela, não existe nenhum 
caso, entre os analisados, de ausên-
cia completa de iluminação natural e 
ventilação, existem apenas situações 
nas quais ela ocorre parcialmente, 
pelos motivos das cozinhas e alco-
vas, como mencionado. A iluminação 
natural ainda assim se demonstra 
parcialmente presente em mais da 
metade dos casos, por ser recorren-
temente obstruída pelas divisórias, 
impedindo que a luz natural chegue 
em determinados pontos. Enquanto 
a ventilação parcial aparece um pou-
co menos, em cerca de um terço, por 
não ser completamente obstruída nos 
casos de divisórias. 

Em grande parte dos casos, no-
ta-se que, casualmente, as camas 

são posicionadas próximo às janelas, 
melhorando a salubridade. Deixan-
do normalmente o local mais escuro, 
sem janelas, para o uso da sala, onde 
fica a televisão, que em teoria é mais 
aceitável por se tratar de uma ativi-
dade que não precisa diretamente de 
iluminação. Além disso, a cama perto 
da janela também acontece porque 
é o ponto do cômodo mais afastado 
da entrada, sendo mais fácil de divi-
dir. Lembrando que essa não é uma 
análise técnica, portanto tratam-se 
apenas de impressões percebidas no 
espaço.

FOTO: ELABORADO PELA AUTORA, 2021
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Apesar de também constituírem 
uma prática informal de habitação, 
fica claro que existe uma diferença 
entre as ocupações de edifícios e as 
ocupações horizontais e favelas. As 
peculiaridades observadas no modo 
de morar das ocupações Cambridge e 
Nove de Julho são diferentes das ob-
servadas em outras informalidades. 
Um dos principais fatores que mol-
dam essas diferenças é a delimitação 
do espaço por um edifício preexisten-
te. Por essa razão, as adaptações dos 
moradores na tentativa de solucionar 
suas necessidades dão-se obrigato-
riamente de maneira interna, através 
do modo de morar. 

Pode-se dizer, que as problemá-
ticas resultantes compõem os sa-
crifícios impostos ao modo de morar 
em ocupação, em prol da localização 
central na cidade de São Paulo, do 

acesso a equipamentos públicos e in-
fraestrutura. Vale ressaltar que o ato 
de ocupar é um ato de luta, e que com 
ela se carregam vantagens e desvan-
tagens. Se por um lado a família pas-
sa a poupar tempo de deslocamento 
morando próxima ao trabalho, por 
outro lado as condições de moradia 
as quais são submetidas muitas ve-
zes se distanciam dos padrões ideais 
de qualidade de vida. 

Essa pesquisa nos aproxima da 
realidade dos moradores e, ainda 
que para muitos deles o apartamento 
na ocupação esteja além das opor-
tunidades de moradia que tiveram 
ao longo de suas vidas, é importan-
te reforçar que todos possuem o di-
reito de uma moradia mais digna. A 
entrevistada Joana da Conceição, por 
exemplo, responde que não mudaria 
nada em sua casa, e ressalta que: 

FOTO: FILME “ERA O HOTEL CAMBRIDGE”, 2016
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“Tem gente que não tem nem um teto, 
(...) eu tenho um teto”. Ainda assim, o 
nome de Joana integra a lista de fa-
mílias que serão atendidas pelo Resi-
dencial Cambridge, e será gratificante 
ver pessoas como ela recebendo uma 
casa nova após um longo período de 
luta.

 O ato de ocupar propriedades 
abandonadas por si só traz diversas 
melhorias para o edifício, uma vez 
que o movimento organiza mutirões 
que trabalham na execução de repa-
ros essenciais, como visto nas duas 
ocupações estudadas. Além da atua-
ção nas áreas comuns, dentro de cada 
unidade as famílias também execu-
tam adaptações e reparos, em alguns 
casos superficiais e em outros, mais 
complexos. Tudo isso ganha ainda 
mais força recentemente, com o as-
sessoramentos de arquitetos e ou-
tros profissionais, através das ATHIS. 
E é por esse motivo que para muitos 
essa moradia possui um caráter me-
nos provisório, e representa um ga-
nho muito grande para as famílias.

Nesse contexto, é importante enfa-
tizar a importância dos investimentos 
em melhorias gradativas nas ocupa-
ções, como os editais do CAU que fo-
mentaram atividades mencionadas na 

primeira parte deste trabalho. Entre-
tanto o CAU cobre apenas os custos 
de projeto, sendo que ainda não exis-
tem políticas públicas que destinem 
recursos para execução de obras de 
melhorias em edifícios ocupados, fato 
que move debates e discussões atu-
almente.

A história de Joana, assim como 
de tantos outros moradores de ocu-
pações, mostra como o movimento 
influencia positivamente e até mes-
mo estrutura a vida das famílias. Não 
só com a moradia, mas também com 
trabalho, cultura e educação, exer-
cendo papéis que deveriam ser do 
governo. Governo este que, pelo con-
trário, vem tentando criminalizá-los e 
persegui-los, principalmente nos úl-
timos anos.

É lamentável pensar que a líder 
Carmen Silva, após todo o trabalho 
realizado em prol do movimento, foi 
acusada injustamente de extorsão e 
associação criminosa, assim como 
os outros líderes. Para além das pri-
sões políticas, não são somente as 
lideranças que possuem sua imagem 
distorcida perante grande parte da 
sociedade. Os moradores das ocu-
pações, de modo semelhante com 
o que acontece com os moradores 

de favelas, são vistos muitas vezes 
como “vagabundos” ou “criminosos”. 
Entretanto, na maior parte dos casos 
o que vemos são histórias de luta e 
superação parecidas com a de Joa-
na. Por esse motivo, a sua família e 
sua trajetória são importantes para 
exemplificar e responder a pergunta 
“quem mora lá?”, na tentativa de com-
bater esse pensamento ainda tão co-
mum em nossa sociedade.

FOTO: CARLA CAFFÉ
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